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Senbrn,digno escrivão de fazenda, em

virtude de. ter sido attendídna sua jus-

ta. reclamação, passou do concelho do

Ovar, terceiro ordem, para o concelho

de Ceia, que pertencc á segunda, e pa-

ra onde vne partir. Pura aquelle con-

celho, vem o escrivão de fazenda. de S.

João de Areias.

'Fouristes. - No domingo

veio a estn cidnds uma !roupa de in-

glezes, que andaram por aqui passean-

do e tirando plrotographius dos pontos

mais plttorcscos.

.lüxportação._Jd começou

a. do lnrnnjn,d'esta cidude para os por-

tos du Inglaterra.

Connlnercio. - Chegou ao

nosso porto, vindo do Algarve, um nn.-

vio com carregamento de ligo.

Pára-raios.-Nos edificios

du Caixa Economica d'Aveiro e Lyceu

d'osta cidade, anda-se procedendo á

montagem de pára-raios.

j?ri0.-E' íntensissimo, o que

tem feito n'estes dias e continuo, gt fa-

zer-se sentir, pela. manhã principal-

mente, pcis sopra sempre um vento de

nrripiur, que parece trazer comsigo

todn a. neve d'este mundo.

Julgalneuto.-Fornm jul-

gndos nnte-hontem, em processo corre-

cionul, no tribunal d'estn cidade, um

gntuno, que roubou na feira. da Ermi-

da, umu carteiro, a um individuo, sen-

do condemnndo em (i mezes de prisão.

O rnpnz, que em tempo roubou n

secção-Bar-bósa de Magalhães _do

Asylo-escoln districtnl, e o sr. Chaves,

du run do Gruvito, foi tambem conde-

~mundo com dura. pena.

“blah-a da. l?alhaça.-i

Fez-sc nb*1l›im2:L9§tç_ÇQa,mn›ntio wmer-

cado mensal, que teve pouco movimen-

to, concorrendo ainda. assim bastantes

porcos cevndos, bois e generos ali-

ureuticws.

da tres mezes a primeira viagem terá

mais o escala do Corvo, com a obriga.-

ção de voltar á ilha dus Flores, ou de

continuar as escalas de modo que a

correspondencia d'aquelln ílhn seja ex-

pedido para. esta.

- A policíu. de Lisboa trato de

descobriro paradeiro de tres individuos

que no mez findo nssnssínnrum em Ce-

lorico da Beira um individuo de nome

Antonio Martins. Os nomes e signaes

dos tres criminosos são: Mnnuel Dio-

go, de 19 :tnnosjornnleirm c alto, del-

gado, tem rosto claro. Os dentes du

frente são grandes e raros, os olhos

claros, e o cabello castanho cloro. Ves-

te foto dc surugoça, uso fnixu preta,

quota. cut-tn, cnlçus á boccn de sino e

chupou branco redondo. Bernardino

Marques, tambem de 19 nunes, jorun-

leiro. E' alto, tem o rosto e o. fronte

lnrgu,côr trigueiru, pouca bnrba,olhos

rasgados, boccu grande; labios gros-

sos, cnbellos pretos e nariz nchntudo.

Veste tambem de snrngoçn preta. e usa.

chupou preto redondo ou barreto azul¡

Manuel Marques, de 22 nnnos. Ten)

rosto redondo, picado de bexigns, pou-

cn barba c cabello castanho escuro.

Tambem veste de sní'agoçu grossa côr

de pinhão c usa ohapeu'proto redondo.

- Continuo a faller-se uu. subida

proxima do sr. ministro das obras pu-

blicas, dizendo se mesmo que está já a

encerrar o seu testamento.

-- Triunfsrnm ornlim os esforços

do nosso collcgu Correio da. fardo. O

Diario do Governo deve publicar ámn-

nhã o progrnmma do concurso puro

o arrendamento du fabrica de vidros'

da Marinha Grande.

- A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro mandou hoje para u Cnixu

Geral dos Depositos cãozoootouo réis.

m- Está reunido o conselho de mi-

nistros, sendo assumth principal o no-

vo contructo das obras do porto de

Lisbon, cujo plano geral ficou esta.

turde esboçudo pelos srs. ministros dns

obrns publicos e da fazenda. com o sr.

Hersent. O contrscto só poderá ir á

nssignaturn nu outra quinta-feira, se

fôr. O conselho acabará. muito tarde,

porque tambem muito tarde reuniu,

sendo nlli definitivamente combinado o

din. da reunião do conselho de Estudo;

todos hoje dizinm que será quinta-fei-

ra, mas é positivo que essn combinação

duüuitívu aú ulli acid lcitu. CDlLb uuuw.

Y.
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tum conforme as suas conveniencins de
c José Luciano de Castro, nasceu ,O r .

na Oliveirinhrv, 3,234 de dezembro de momento? Até n isto a sociedade se

Seja qual for a resolução, o
1834. E' filho de Francisco Joaquim patenteia. _ .

de Castro Corto-Resl e de D. -Muriu que é certo, e mais que certo, Incon-

Augusta da. Silva Menezes. Seu avô, o testavel. é que estamos nos vesperns

capitão-mor João deCsstroCorte-Real, de grandes acontecimentos politicos.

foi um dos mais illustres e queridos ñ- No paço das Necesstdndes e por

dalgOS que ennobrecernm a sua epoca. ,conseguinte nu companhia. d'El-Rei

José Luciano de Castro, nasceu quun- está. Seu augusto sogro, o sr. conde de

do pelos vulles eouteiros resonvn estri- Puriz, que lhe aconselhar-á o melhor

dente o grito da liberdade. Apenas caminho s seguir.

pondo manejar n peunn, os seus pri- - No momento em que escrevo

meiros artigos foi-:tm nrreigsdnmente estão em conferencin os srs. _presidente

libernes e prcconisudores do um cons- do conselho 0 Luciano de Castro Bm

titucionnlismo convicto. Foi educado casa. d'este cavalheiro, nu. run dos Nn-

com esmero. Nus àulus em. muito con- vegantes. Parece que a carta. do hon-

siderudo, pela vocação excepcional rodo chefe do partido progressista. pro-

que mostrava para ns lettras, já pela duziu no animo d'El-Rci notuvel cf-

suu intelligenciu, que n passos largos feito. A situação apresenta-se escura

fazia progressos extruordinnrios, e nín- pura o governo, que não pode nem de-

do mesmo porque as suas lições eram ve julgar-se, no momento actual, em

desenvolvidas supérnnmente e com ge. leito de rosas. o

rul espanto do curso e do professor. Foi -- O sr. presidente do conselho

assim que se formou em direito. teve hoje visita do representante de

Na legislatura de 1854, foi eleito Inglaterra, que o deixou poucosatis-

deputado pelo circulo do. Feira, circulo feito. A conferencm entre os dois não

que lhe foi cedido pelo saudoso doutor foi dilatado, mas corre que foi impor-

Alexandre de Seabra, com uuctorisa- tante pelo facto que a determinou-_n

ção do grande tribuno José Estevam, questão de 01'94“0-

que n'esse tempo superintendiu os trn- - O Bl'- Íinfante D- Affonso parte

bnlhos eleitor-nes do districto de Avei- proximnmente pura o Algarve, com o

ro. Logo que tomou assento nas cnma- fim de completa? a“l 0 seu restabelem-

rns o seu nome, passando de bocn em mento. Sua nltezia vne muito bem, e

bocn, espalhou-se de tul forms no paiz, tem dado passeloü de carruagem. .

que dentro em pouco era conhecido co- - O SI'. 'Ministro dil- guel'm 001m-

mo um orador distincto, cuja palavra mm doallte, e @Má-0 gravemente 0 51'.

fluente, sincera e vibrante,cheia de pa. procurador l'egio. Em compensação

triotismo e altivez, tinha o dom de ca.- está restabelecida o sr. ministro das

tequizur os ndversurios, forçando os a justiçus, que já. hontem esteve na sua

reconhecer como verdadeiras ns suas sem'eml'ia- _ _ . .

doutrinas. Subiu pelo primeira vez ao -- O 110580 @Ol'l'ellglOIml'lO e nun'

poder, occupnndo a pasta da justiça., g0, sr. Francisco d'Almeidu e Brito,

em 1869, posta que geriu dignamente, continua n restabelecer-sc, o que é mo.

sem merecer censura nem ndmoestn- ¡ÍVO de Prazer P“m 05 seus amigos-

çõcs. Reorgnuisou sabiamente todos os _ Coritimmm a chegar governa-

serviçus judiciues e mostrou os recnr_ dores civis. Agora estão em Lisbon os

sos de que podia. dispor como habil es_ de Bragança e Portalegre. E' um mo-

tadistn e financeiro, vimento continuo o d'estcs agentes

No ministerio presidido por An- eleitorncs. _

selmo José Brnamcump, de 1879 a -- Chegou de Braga., vmdo resto-

1881, occupou o cargo de ministro belecer-se para casa de seu pae o sr.

do reino. Quando Braumcamp falleceu, conselheiro Jonquim Germano de Se-

o partido progressista. ucclnmou por QUGÍmi .lmz da: relação_ de I-jlsboau a

unanimidade seu chefe o sr. José Lu. sr.“ D. Belmiro Graziella Sequeira

cinuo como prova de alta concidemçào Sottomuyor, esposa do honrado jlllz de

e confiança. Com n. queda do governo direito du Povoa de Vnrzrm, sr. Agos-

presidido por Fontes em 1886, orga- tínho Barbosa Sottoumyor. .Que s. es.“

uisou o sr. José Luciano ruinisterio se l'eãmbeleça *fem* bm" Clima de LlS'

com gente do seu partido, occupando bo“, Ó ° (i'm “mim de“j3m 09 "MPM-

elle os postas da presidencin do cou- ¡adore-*3 do Said**me cm'actel' 9 03

selho e ministro do reino. Esse menis- verdadeiros amigos de seu bom 659030.

terio sofreu algumas modificações com _- O illustre poetu Luiz Augusto

a entrada e saida. d'nlguns ministros e palmeh-Lu não é do numero dos vi-

pediu n demissão em 11 de janeiro de vos. Foi o extincto uma das individua-

1890 em virtude do ultimatth iuglez. lidades mais consagradas e apreciadas

O BI'. José LIIGÍMO de Castro é da poesia portuguezu e que, no expirar,

Gl'ã'J'CVUZ da Tone e Espada e O““ deixo nos seus um nome illustre e res-

Vallell'o da' Ordem de S- Ma““ClO e S- peitndo,e á litterntura pntriu uma obra

Lazaro de Italia. E' director dos PI'O' de valor trabalha-tda. em muitos anuos

pl'ÍOS NaGÍOHaCS e Governador (10 Bu" de actividade. Luiz Augusto Palmei-

co Hipotecarío. E' ministro de Estudo rim, o poeta. popular do Guerrilheiro,

honornrio, e do conselho de Sun Mnges- o trovador politico da Putuleio, foi um

tada e é pm' do reino VitalÍCÍov 001110 dos escríptores mais originnes da. sua

escriptor não npreciurcmos sua. ex.°. epoca, A morte do illustre eseriptor é

TOdOS Babel“ SObelamente que elle muito sentida e com fundada. razão.

collaborou em di li'erentes jornaes poli- _. O sr_ Jayme Batalha Reis, um

ticos e litternrios e que foi o fundador dos nossos mais notaveís agronomicos,

do 001'7'6í0 da N05”. um (108 PBI'ÍOdÍ- vae rcalisar conferencias publicos, em

cos de mais larga publicidade,6 do Di' diversas terras do reino, expondo nos

reito, a melhor revista de jurispruden- viticultores os meios e os processos de

cia do nosso pniz. Tem algumas obras poderem enviar os seus productos aos

de incontestuvel merecimento, tunto de mercados iuglezes,

jurisprudencio como de economia. so- -- O sr. Elyzen de Serpa, muito

cial e politiGtU- digno director geral da fiscttlisnção,

"'__4'___ está. hn dias iucommodado e não tem

fiill'lillAS ll!) ESTRANGElRO ido por isso á sua repartição.

Nada. importante-nada resolven- "' 001mm"" “ü'lr'üf'sf (i'm 0

tc nem de Melliln nem do Rio de _Jn- “OVO commw pm““ m' O ¡"'S “O P01“)

_ , _ . ' r será. ussiirnndo or *atos

netro. l'nrlo permanece na dnvuln. do de Lubm ° p L

. - ' nulo aíndn ministro o sr. Ber-

modo porque terminnrno ns contendns mas', SL' , b

i - unrdlno Machado. luntende-se que o

aruutdns que n aquelles pontos se agi-

- - '- v 'do com o novo contr'Ito é mr.

turn, t) ultimo telegrnmma de Hespu- mma!” '

nha. diz o seguinte:
Hersent, que já chegou a Lisboa.

Madrid, 5._03 telogrammns de Melílla.
-- O supremo tribunal adminis-

continuam a snnuncíar que não tem occor- trativo,nu sua ultima. sessão, concedeu

rido nlli acontecimento algum de importar¡- provimento aos seguintes recursos:

cin. As obras do forte Aguuriach proseguom N.° 8:696, recorrente 0 delegado

com actividade, sendo defondi'das plor nupic- do procurador regio ,m comarca de

mms f'iliças' 0531“““ na? ?fem (“udp a Fafe e recorrido. u 'unmru m unícipul

sun. attitude pacífica. A opínnto dos milita-

ros é fuvt ravel á determinação da. zonn nou-

trsl quo cllcs consideram suadllurtinez Cum-

pos sento-so mal de uma. pcrnn.-('Iel.1mrt).
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Partido Progressista

AOS nossos GORRELlGlllNÁRlOS'

São prevenidos todos

os centros do partido

progressista, para que

designetn os seus dele-

gados á asma-¡nbléa ge-

ral do partido que se de-

ve reunir em Lisboa,s'te

fôr decretada. a dissolu-

ção du. camara. dos de-

putados. Os delegadOs

devem ir anctorisados

a, resolverem sobre to-

das as questões, que in-

teressou¡ á existencia. e

attitude do partidonta

grave conljuuctura que

o paiz atravessa.. O dia

da. reunião ser-á oppor-

tunannente designado.

_PÓ_

Movimento politico

. O Porto agita-se, porque ulli os

principios sào tudo. Sobre o assum-

pto o nosso college do Janeiro es-

creve no seu n,° de hoje o seguinte:

no. Tão sinceras e tão cordeiros umas

como outras! _ ç i

Pois bem. _O chefedo partido pro-

gt'essítu. receitou tudo e' tudo recusará.

Regeiton a paz que o chefe do gover-

no e o sr. ministro do reino bizarra-

mente lhe offerecerum, e preferiu ser

vencido com a constituição, e com os

princípios libernes, u :receitar o com-

modo e lucrativo pacto, que lhe pro-

puuham. Cuturrices de um velho e ton-

to democrata, dos tempos em que o

regimen constitucional era uma cousa

seria, e não andava por ahi envergo-

nhado e arrastado desde a inconstitu-

cional dissolução du camara de. 1890,

que nem chegou a constituir-ser até á

dissolução incoristitncionulissimn da ca.-

marn de 1893, que funccionnvu em

perfeito nccordo com todos os poderes

do estudo!

Parece loucura este afêrro do chefe

progressista aos principios, que forma-

vam u. formosa. lendo do nossa. primei-

ra. geração liberal! Velhnrins tudo is-

so! Que os Passos, os Loulés, os Bru-

nmcamps e tantos outros, que com n

palavra e com o exemplo, com o san-

gue e com n pennn, fundar-nm n'estn

boa. terra portuguezu o governo repre-

sentativo, venerassem, como santos e

inviolaveis, esses dogmas du sun cren-

çu politica, isso percebe-se, porque

ernm outros os tempos. Os homens

eram do aço, como ns suss conscien-

cius. Hoje ns consciencius são flexíveis

e accommodaticias, como. . . os accor-

dos entre os politicos militantes. Tudo

mudou. Hoje todos se entendem, todos

se conciliam e accommodnm. Só não

quer conciliar-se nem ¡recordar-se o

chefe progressista!

Que deplornvcl obsecttção!

Mas o governo não desanimou.

Deixou o chefe do partido progressis-

ta, que não poude convencer, e foi

no paço. Alli parece que foi mais feliz.

Prouni'ou o poder moderador e pediu-

llie que lhe entregnsse para seu uso

a chave da_ orgunisação politica do rei-

E' um dos nossos correspondent r

tm Paríz ,Monsiem- A.. Lo-

retta é-Rua Caumnrtin, 61.- - r-

    
   

            

   

 

  

               

   

   

                  

  

 

  

 

   

  

          

    
   

                 

   

 

   

    

  

 

!MMAHIU : -A El-ltci.-0 que 'fará o poder Ino-

derador i-Portido progressista-Movime
nto poli-

tico-Barra d'Aveiro.-0 Almnuack d'Anad¡a.-

Notícias do estrangeiro-Carta 'de Lisboa.-Noti-

o mario-Burle cloitoral.-Processo Urbino.-Ctrla

do Emínenlissirno Senhor Cardial Patrínrcha :to

Em" c Rev.M Arcehispo d'Evora.-A Fal'perras-

Folhelirn: ltlngdnlcna.-Carln (lo ,Vagos-Noticias

diversas-Secção liltcrariu.?Bililiothee
u llistori-

¡to-Politica.
~ *

É

, um
__.__›._-.

,--

' :A EL-REI

Temos diante de nós um quadro

verdadeiramente lugubre e sinistro.

A reacção, que se apoderou do po-

der, vnearrastnndo nn onda o brio e o

decoro nacional, o prestígio e o valor

das instituições, apregoundo-se já se-

nhora. dos acontecimentos, srbitrn su-

prema dos destinos da. nação, dos ho-

mens'e dns coisas, dictando a lei a. seu

subor, em conformidade das suas ten-

dencias e dos seus caprichos, uteando

gt' guerra. em toda. o. porte, levando n

Indumentária-slim da revolta. 0 grito

do desordem, o grito du. destruição, o

grito do extermínio, emñm.

, Estamos assistindo á transforma-

ção rapida. de tudo isto.

Deshonra-se a liberdade em holo-

causto nos principios desmornlisndo-

res du politica mesquinha. VInsulta-se

o codigo fundamental da monarchia

ao infringir-se claramente a constitui-

ção. Sacrificu-se o credito do paiz ne-

gociando-se verdadeiras atrocidades.

Arraste-se o nome portuguez nas pru-

ças estrangeiras pelas runs da amar-

gura. e do mnrtyrio. Tripudin-se so-

bre as necessidades publicas para as

despezas eleitornes, em que a audacia

dos jamzaros da. uuctoridnde excede-

rão o tyraunia que tornou memoravel

a lucta olitica do nuno passado cupi- _

p i no, que o artigo 71.“ da. Carta. Cons-

taneada pelo sr. Dias Ferreira. _ _ ,

Epara desdouro eterno d'nmn situa- (“lucloual lhe co“ñou Para gua-"dar

ção qua se perdeu já no conceito pnbli- ¡Ticefmmememe _a i'ndePe'nÉfemmi aqui'

co, vae decretar-se u dissolução dos cn- l'fbf'wi 61h07m“” df” m““ Pad”“ P0'

muros, vae recompor-se o gabinete, pacas. Conforme referem astolhas bem

cuja orientação politica. obedecerá eter !Ê!°¡'m“das› ° POder “Oderadora VB““

namente aos auctorítarios desígnios do (“dos 03 se“” “atum“ escrupuloâi en'

sr. ministro do reino, que é a ,uma da. tregou-lhe a chave com que vue fechar

mundo. d'elle, a. proceder ncto continuo O 13318010 das CÔHÊSs e “br" 8 porta

a eleições, lançando-nos no ubysmo, das assembléus eleitoraes. O governo

depois de nos ter feito passar por todos exultPu- A “Worm é 511% ?mpofü com

os horrores d'uma guerra sem treguas e 0 _Ritmo Í“"f'apo da consmmçao- US

sem quartel, que será como o facho de “111113th t¡'“uuphmn' O _Po'der (110d@-

incendio no meio de todos as nngus- rador “té com ?ues- Hala _gaudlo em

tias porque vamos passando. todo o reino. e Viva a galopmngem of-

uCalem-se, diz o governo, porque 50131 e OÍÍÍCIOSR!

caminhámos muito para. que possamos

voltar para traz agorah

Isto é simplesmente nssombroso de

audacis, mas diz o bnstaute para se

nquílatarem das intenções do. situação,

que depois de esmagar a liberdade ahi

está u escarneccr abertamente o pniz.

Ora. isto não pode aer. O que os

ministros da corôa estão fazendo é

compromettêl-a gravissimnmente. Por

sua honra, por honra do puiz, por hou-

ra de todos nós, el-rei não lhe poderá

permíttir n dissolução'. Confiamos do

tino e do bom senso do monarcha que

o não fará. E não ofsrá decerto. Mas

não terá que queíziar-se se não de si se

por ventura. se desviar dos seus deve-

res constitucionaes para subscrever ás

exigencias dos seus ministros.

_.____
*-_--

0 QUE FAM 0 l'tilllill tlallllilttllllllt?

A attitude energicc e decisiva

do partido progressista em face dos

acontecimentos demonst 121-0. aber-

tamente o cuctorisndo orgão do per-

tido 0 Correio da. Noite., que publi-

cou hontem o seguinte artigo:

sl

 

:O PARTIDO PROGRESSKSTA 'no Pon'ro

Em I virtude dd circulin' 'dirigido

pelo nobre chefe do partido progressis-

ta, sr. conselheiro José Luciano de

Castro, n todos os centros du provin-

cin, reunitt-sehontem a. commissão exe-

cutivo. do mesmo partido no Porto. A

respeito das deliberações tomadas n'es-

sn reunião, informam-nos de que ellos

incidem sobre o seguinte:

a) Convocar pura. breve, uma reu-

nião dos chefes de freguezin, ou sejam

os presidentes das commissões eleito-

raes, afim de lhes ser lida a circular do

nobre chefe do partido; '

b) Deliberur sobre :t linha de cen-

ductn a seguir un actual coujunctura

do partido ;

c) Convocnr-se a assembleia geral

do partido progressirtu do Porto (que

se etfectuará, como as que tenham de

se lhe seguir, na run do Laranjal u.°

135), para. serem expostas as resolu-

ções dns commissões executiva e de

freguezins e proceder-se á nomeação

da commíssão que terá de ir a Lisbon

representar o centro portuense na. re-

gião. magna do partido, que nlli se rea.-

lisará, caso' soja decretado n dissolução

do parlamento.

Ao que nos consta, por informes de

segura. origem, os chefes do partido

progressista do Porto, que reprovnm a

dissolução das Côrtes, nconselharão os

seus correligionaríos politicos a que se

nbstenhnm de entrar na. luctn. eleitoral

que provavelmente se iniciará»

'Drahalho de pesca.-

'l'em havido n'cstes ultimos días tru-

bulho no mor, mts costas em que hu

trabalho ainda, mas sem resultado.

Parece que c pesca se atfustou de novo,

pois que us redes sáem do mar com-

pletamente luvndns.

líaleotes.- Affirmnm os pes-

utdores, que nndnm nu nosso. costs 2

balcotes, lendo sido avistndos defron-

te du Costu Novo. mas muito ao mar!

Caça. do ¡nan-Tem upa-

recido nos mercados proximos algu-

____-_7_--ína x mn. ouço. do mar, que os temporaes tru-

zeu¡ á borda. e as vagos atiram so-

___7~__~7_---: bre o. prai“-

Despachosindíeiaes.

_Forum transferidos, n seu pedido,oa

juizes do. Relação de Lisboa., srs. Hen-

rique Pinto e João Cunha Seixas, para

:t Relação do Porto; e da Relação dos

Açores, srs. Tcrtuliano Cyriaco Alves

Araujo e Bento Joze Pinto du Motta,

pura a Relação de Lisboa.; promovendo

rt juizes de 1.“ instancia para n. Rela-

çãodos Açores os juizes de direito de

Beja. e de Torres Vedras, srs. Cezar

Augusto Mendes Almeida e Augusto

Cezar da Silva Mattos.

'Éheutro dCAg'uedar-u

Vac crescido. a subscvipção aberto

em Aguedu, para n edificação d'um

thentro nlli. Aberta ainda hu pouco, e

sem grande esforço, está já n'umn ver-

bo. importante. E' de crer, por conse-

guinte, que na proxima primavera se

de principio nos trabalhos de construc-

ção, visto que locztl uprOpt-índo para cl.

lc não fultn nllí.

A.. lrulx'oztg'cnn na CO-

Vilhã.-l§' muito pura lmnemor o

que d'ulli nos dizem. Nus proximida-

dos du eidztdc nssultnnrse cosas ã mão

:trnwln e para roubnr assassina-se saiu)

respeito pelo. cdudc. A segurança pu-

blicn. nlli é pouco, c as nuctoridudes

dormem sobre o cnso o somno dojusto.

'renatzttivu d'nssztsssi-

nato.-Aittc-hontem pelas tres ho-

ras du. nnrlrugndu, o exposto Clãudi.

no dos Santos, tentou assassinar com

quatorze furadns, o menor Antonio da

Costa, no logar do S. Burtholomcu,

concelho du Lourinhã. O assassino, de-

pois do perpetrnr o crime, deitou fogo

no pulheiro onde estava o ferido, com

:t intenção d'encobrir o delícto que

commettern c para que poreccsscm no

incendio seus pues adoptivos :t quem

pertencia. 0 .pnlhciro e habitação cou-

tigun. O criminoso, que já foi julgado

cinco vezes por dilfcreutcs delictos,con-

t'cssou o crime, logo que o prenlcrnm.

Ass previsões; de No-

het'leso 0311._ A primeira quin-

zenu deidczembro, é tambem primeira

dc inverno metercologíco, c não dos.

mereccrft dos cnructerístícos que ordi-

nm'íurncnta correspondem n esta estu-

ção que se inaugura. No seu boletim

dis o conceitttmlo ustronomo: os quatro

primeiros dins serão de tempo normal

e um de chuv: ; depois até 1-1 tempo

muito variavel, grunch chuvns o tem-

1)(il'ttt$.llztt'01'ámuito frio de 7 n. 9,qne

rctlrobrurá de 11 o. 13. As chuvas de

1.U do incz serão gomes, produzidas

por uma. invasão nttnosphericu que

terá n. sur. bnsejno Atlantico e termi-

nnrá no dis 5. .Os dias 5 e G serão os

mais bonitos em toda tt península. O

man tempo voltará no dia 7 por cansa

d'nmu depressão que se organisnrá

nas alturas do Madeira e Cunnrins.

Desde 11 n 13 haverá. muitas chuvas

e muitu neve com vento entre sudoes-

te e noroeste.

 

Notas da. carteira.-

Pnssou hontem o nnniversnrio nulnli-

cio da sr.“ D. Alzira Marques Gomes,

presada filho do nosso bom amigo e

erudito collnborudor, sr. Marques Gro-

mes, u quem felicitnmosjubilosnmenta.

- Tivemos hontcm o prazer de

vermos aqui o nosso estímavel amigo,

o sr. Camillo de Bittencourt, digno pu-

gudor dos caminhos de ferro, e cava-

lheiro muito querido pela nobreza do

seu caracter.

.ànniversario de um

homem uotnvel.-O sr. vis-

conde de Seabra. entrou no seu Uõ.°

anniversnrio. Quasi toda n. imprensa

saudou o eminente jurisconsulto, o pri-

meiro de toda. n. corrente historico nn

sciencin do direito em Portugel,quc com-

pleton, no goso da melhor saude, os

seus 95 annos de edude. 'l'udo foz pre-

ver que irá muito além do seculo, em-

boí'n. n sun larga vida de homem pn-

blico, trabalhosu e díflici'l, fosse por

vezes cortada. de desgostos e injustiças.

Parece que : lguns jurísconsultos aven-

tnruln n ideia, ideia. justissímn, dc

celebrar o centenurio do subio nuctor

do Codigo Civil-u. glorín iinmorrc-

dom-n do seu nome. '

Azyio Biscaia l)§5§it,l'i-

ct;a›l.--A distribuição dos premios

nos ulumuos do Asyfo .Escola [Matricial,

instituição u que o nctivo vereador, sl'.

dr. Alvaro de Mouro, con-sogro. toda n

sun decidida. voutn'le c toda a sun inex-

cedivel dedicação, não se rcalisuríx no

edificio do Azylo, Como outro din dis-

sémos, mas sim nn. cusn du. Cumnrn,

que será convenientemente engnlztnudu,

abrindo em sessão solcmne, porn que

hnveráconvites ás pessoas mais distin-

ctns da. nossa terra.

Lunvu'mos a lembrança, que é de-

vérss ucertnda,e a iniciativa do st'. dr.

Alvaro de Mouro, que dedicou árluelln

sympnthicn e utilíssímn cusu de ensino

,lllll uífecto verdadeiramente pnternul.

Comtnissão regional

de agr'ioultum .-Sob u prc›

sidcnciu do sr. governador civil, reu-

niu hoje u. commissão regional de agri-

cultura diAveíro, compureccudo todos

os seus membros e licnndo delinitivu

utente instullndu.

13atiíarins; de'Êrátg'oss.

--Depois do que nos cmnmunicou o

nosso solicito correspondente dlntlnello

concelho, Sobre u eleição du Miscrieor-

din d'nlli, soubemos que se espalhou

n°estn cidade, que o vencimento lórn

dc 5 votos l Procuráinos indagar o que

havia. s. tnl respeito, e effectivnmente

assim foi, mas porque folsíficumm us

:tetas l Nndn nos admiro., nttento o cn.-

rncter do anctor de tues façanhas, mas

já se diz que vae huver procedimento

criminal contra os falsificudcrcs.

'I'ransferencius. -- 0

nosso amigo, o sr. Julio Martins de

á'-

Estnmos salvos. Ha fome por es'

sas províncias, a agricultura soffre, o

trabalho escasseia, fnltnm os princí-

pnes generos da nossa, prodncção, de

toda. a parte se pedem providencias nos

poderes publicos?!. . . Que importo is-

sf? Que importa isso? O governo me

fazer eleições! .

Estâ'nos salvos. O nosso desci-edi.

to é ends. vez maior. O nosso nome an-

dn arrastado e coberto de injuriss nas

praças estrangeiros. Somos lá fórn as-

sumpto do despreso e do escarneo ge-

ral. Dos nossos governos escreve-se nas

revistas financeiras mais ncreditadns

que estão podres até á medulla dos os

sos. Os nossos homens publicos são tru-

tados como bandidos. Pede-se a inter-

venção da Europa, para. pôr cobro ás

nossas pirotarias. Estamos abaixo do

Turquia. Somos a irrisão do mundo

civilisudo. Todos nos ocupem desdcus

e affrontas e ninguem nos defende.

rPodes se urrednm de nós, comodo

uma unção perdida. Não vivemos: ngo-

nísamos. Mas que importa isso? O nos-

so governo vao fazer eleiçõesl Estamos

salvos. Depois de dolor0sos sacrifícios,

temos ainda um grande doficit. Os im-

postos recentemente votados pela mes-

ma camara. que voe ser dissolvida., não

se cobram, porque se temem as resis-

tencius dos contribuintes. Os ultimos

esbmijnmentos do governo, ns prodí-

gnlidndcs da junto do credito publico,

do caminho de ferro e das manobras,

forum um insulto á miseria e infortu-

nio da. nação. E” preciso apertar mais

a rede tributario, e todavia. o descon-

tentamento publico cresce, cresce por

tal maneira. que todos tremcm e se ur-

receiam do din de ámauhã. Mais que

vale e quc importa. o estudo do reino,

ou n pobreza do thesouro nquem quer

e precisa. fazer eleições para definir a

sua situação pm'tidaria?

à¡

Fnllemos seriamente. Isto não pó-

de ser. Não pódc porque, se hn loucos

que brincam com os destinos da. nu-

ção, não pôde haver monsrchu consti-

tucional que &SSJcie as suas respons-

bilídades moraes aos pequenos mane-

jos e ás mysteriosus combinações da

politico partídnriu. O governo passo,

e o rei fico. O descredíto do governo é

rcpnruvel. O desprestigio do rei seria

uma. perda. nacional. Por isso todos

perguntam: o que fará o poder mode-

rador? Deixar-se-ha illndir pelos seus

ministros, ou escutará as inspirações

da sua consciencia, e a. grande voz do

nação, que por todos os orgãos da opi-

nião imparcial lhe está nconselhandoa

que não viole o seu juramento de fide-

lidade á constituição do reino?

Deus illumine o chefe do estado.

W

E' esta a opinião dos nossos

amigos do Porto e será n do parti-

do progressista de todo o pniz.

Desde que, para a coro-s, o uni-

co partido politico d'estes reinos, é

o partido regenerador, o modo de

proceder do. nossa agrupaçào cleve-

rá ser o que o Porto estabelece. Abs-

tenção completa do acto eleitoral.

___._.__

Burro de Aveiro

Por iniciativa do nosso presado

amigo e distincto escriptor, sr. dr.

Mello Freitas, anda-se assignaudo uma.

mensagem de congratulução, que de-

verá ser enviada ao illustre. ministro

dns obras publicas, sr. conselheiro

Bernardino Machado, agradecendo-lhe

assim a cidade u. vinda. du. drngn e a

crenção do escola industrial .

Pelo nossa parte lou rumos com srt-

tísfztção n. lembrança. do sr. dr. Mello

Freitas, que, obedecendo npenus no ge-

neroso cumprimento d'un¡ dever, é um

acto de verdadeiro justiça.

O sr. conselheiro Bernardino Mu-

chndo cumpriu a sun promessa, e pres-

tou á nosso terra' um dos mais rele-

vantes serviços que poderia prestar-1110.

E' n satisfação d'umzt dívida, u. men-

sagem que voc ser enviada n s. ex.“, e

que sinceramente nos associumos.

ñ*-

U Almuuttclt d'Aitadiu

Um college nosso,l'nllnnd0 d'es- .-

to interessante publicação, escreve¡ Bill“ lili LISBOA

õ nr, nsstsuo DE 1893.

Assumpto de todos ns palestras é

o que, no momento politico que se está

pussundo-momento que é seguramen-

te (los mais graves que temos ntruves-

sndo-emborn se pense o contrario.

O illustre chefe do partido pro-

gressista escreveu :t El-Rei expondo-

lhe fielmente o estado da. questão e di-

zendo-lhe, que n. agrupação u que pre-

side tinhu de tomar resoluções gruves,

se por :tenso s. corôa obtempernsse

nos desejos dos seus nctunes minis-

tros. lãl-Rei, como era de esperar,

respondeu logo no seu antigo ministro,

parece que dizendo-lhe, que seguir-is o

que o seu conselho lhe indicusse. O

conselho reune-sc cffectivumeute nn

quinta-feira. proxima. e ahi terá solu-

ção a pendcncin. So vota pela. dissolu-

ção, o gabinete conserva-se; se votu

contra, o governo cáe. Mas n maioria.

do conselho d'Estndo como votará? E'

misto que está o ponto. Aventum uns

que a. maioria é contraria. no noto;

aventam outros que lhe será favornvcl.

O desengnno d'uns e outros não está

distante de reulisur-se. Regular seria

que n maioria votnsse contra, mas po-

derá isto succeder quando no conselho

hn criados_ d'El-Rei e. pessoas que vo-

Está resolvido. a. dissolução, segun-

do uffirmnm os amigos do governo.

O rei já se comprometteu n concede-la.

Ainda não foi ouvido o conselho d'es-

tudo, mas é o mesmo. Isso é pura for-

mulidndc- O rei é sabio c justo. Não

preciso. de conselhos. Bustnm-lhe os

dos seus ministros. O rei é iuviolavel

e sagrado, e não está sujeito o. respon-

snbilidade alguma. A responsabilidade

dos ministros não é exequivel porque

não hn lei que u regule, e ainda que n

houvesse, não haveria camara. que a

discutisse. A camara vão elegel-n os

ministros n'essn grande comedia do

suifrsgio eleitoral, em que o governo

vae fingir que consulta n nação, e a.

galopinagem official e ofiiciosn voe

responder em nome do. nação á consul-

ta do governo! Como tudo isto serio.

ridiculo, se não fosse tão triste!

5.'.

'O governo procurou corromper o

chefe do partido progressistuOH'ereceu-

lhe n actual represent-ação politica. do

seu partido nus camaras. Aermou-lhe

que a dissolução não era. contra os

progressistas. Disse-lhe que pelo con-

trario os seus desejos eram proceder

ás eleições em pleno nccordo com eller,

e que apenas desejava definir a sua

situação partidarz'a e preparar a nossa

successâo ao poder, logo que os minis-

tros nctunes déascm por terminada a

sua tarefa. As declarações ministeriaes

foram nffectuosns, terminantes, elfusi-

vns, qunsi ternos. Deviam nssemelhur-

se as que, em vesperns dns eleições do

anno passado, os caudilhos regenera-

dores juravnm no sr. Dias Ferreira no

seu entire .49 ministerio. dp. rei:

              

   
   

 

  

 

do concelho; u.° 92145, recorrente o

escrivão de fazenda de Thomnr, recor-

rido José Mnthíns de Araujo. -

Negou provimento nos recursos

n."s 9:149, 9:155 e 9:159, recorrente o

agente do ministerio publico na. comar-

ca de Armamar e recorridos Manuel

dos Santos Correio. Junior, Antonio

Custodio Fernandes e Manuel dos San-

tos Monteiro, todos de Mondim;

Rejeitou o recurso n.“ 9:09?, em

que cru recorrente o cantora minuci-

pul du. Figueira du Fóz e recorrido

Fruncisco du. Costa Rumos.

Presídio á sessão o sr. conselheiro

José Luciano de Castro.

- Parece que já sc não vendem os

navios du. Malu Real, pois que ha o

pensamento de reconstituir n Compa-

nhin. O desejo geral é de que isso se

consiga.

- Assignou-se nn. secretaria du

marinha, o contrncto provisorio entre

o governo e o sr. Abrahão Bensnude,

para o serviço de navegação por bur-

cos de vapor entre Lisboa. e ns ilhas da

Madeira. e Açores, e entre as ilhns dn

Madeira. e Porto Santo. A emprezo ren-

lisnrá em cada mez duas viagens re-

dondas de idu e volto, n primeiro com

escalas por S. Miguel, Terceira, Gra-

ciosa, S. Jorge, Fuyol o Flores, e u. se-

gunda com escalas pela Madeira, San-

tn Marin, S. Miguel, Terceira, Gracio-

sn, S. Jorge e Fsyal. No regresso, mun-

ter-se-hão as mesmas escalas. Ent ca-

l

Este interessante nlmnnnck foi-nos

ouvindo pelo sr. Hermano José Fer-

reira du. Costa, activo, intelligente e

zeloso escrivão de fazenda, que foi

n'este concelho, e actualmente no da

Anadia., n. quem deveras ngrudeCeinos.

Abrilhnntn esse nlmnnztck o retrato do

sr. Conselheiro José Luciano de Castro

e acompanho-o uma. biogrnphia de s.

ex.“, e isto busto para rccommendur n

obra. Além de isso, é tnnguifieomente

collztborado, o que torna. o livro mais

nttruhente. Tambem trnz uma secção

de receitas de grande utilidade e ontru.

d'annuncios. U illustre :tuctor d'este

ulmnnnck, em phrase olevnntudn, fat¡ o.

apologia do merito do sr. conselheiro

José Luciano de Castro, mas sem exu-

gerur, porque todn n gente subc no re-

cunto mais longínquo do pniz, que este

distinctissimo jurisconsulto, este estu-

dista scientifico que ubrilhnntou com

assombra o parlamento portuguez

como deputado e já como ministro, este

nobre chefe do partido progressista,

este vulto dc nobreza que engrandece

n sua patria-é sem duvida. um dos

homens mais importantes do nosso paiz.

E para prova do que deixamos dito,

vejutnos agora o que diz n biographiu

do referido almanack:
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Bllllld ELEÍTOML

São (lo Con-imbricense, de 2, as

verdades que se encerram no se-

gumte artigo:

datos oppostos. E faz-se esta combina- Processo Civil marca o praso de 10 dias ke, sustentou da seguinte fôrma, no

ção antes do acto eleitoral e de ser

consultado o povo. E, uma indecente

comedia. '

Compare-se tudo isto com a boa fé

«Agita-se a politica e diz-se que e sinceridade dos eleitores nas primei-

brevemente teremos iiovas eleições.

Venha de'lá mais essa série de vergo-

nhas e de torpezas.

Um dos principaes e mais nobres

direitos dos cidadõos livres seria o do

exercicio conscieneioso e independente

do acto eleitoral. Em tlieoria é isto as-

sim; mas na pratica as eleições tem-se

transformado na mais eseandalosa e

cynica burla.

Eleição quer dizer escolha; e como

que o povo faz a escolha dos seus

chamados representantes? E' ir lançar

na urna um papel que lhe entregam,

sem que muitas vezes saiba o que elle

contém. Mas não é só isso. Em muitas

localidades tem chegado a não haver o

acto eleitoral, fazendo-se actas falsas; e

egualmente actas falsas se tem feito pa-

ra substituir o nome do eleito por outro

em quem não tinha recahido a eleição,

escarneceudo-se assim da lei e da moral.

Por exemplo:

. Quando em tempo o circulo de

Conubra abrangia desde Penella e Pe-

nacova até Mira, a auctoridade supe-

rior do districto mandava que as actas

em Mira apenas se fizessem, quando

alli chegasse a participação de quantos

votos careciam os candidatos ministe-

riaes. Assim se praticou em 1858 e

mais vezes.

Outro exemplo:

Quando em outcbro do anno pas-

sado estava feita no circulo de Pena-

cova a eleição para deputado, foi á ul-

tima hora substituido nas actas o no-

me do eleito, por outro cidadão que

não tinha tido voto algum.

As fraudes principiam nos recon-

seamentos, que não poucas vezes são

feitos conforme convém aos individuos

preponderantes na politica. Se a elei-

ção é muito disputada em qualquer

circulo, os eleitores são victimas das

mais revoltantes vinganças. Devendo

dinheiro a um dos galopius eleitoraes,

são forçados a acceitar as listas que

lhes impõem, quando não tem de pa-

gar logo o que devem. Acontece, po-

rém, que os eleitores tem dependencias

de outros gaIOpins ou mandões contra-

rios; e são por isso ameaçados por es-

tes de serem deepedidos das casas em

que habitam, ou de lhes augmentarem

a renda; assim como de lhes tirarem

as terras que trazem de renda e das

quaes vivem, mais as suas familias.

Por esta forma, quer votem n'uma

lista, quer votem na lista contraria, a

vingança é infallivelmente exercida so-

bre ellos.

Se um pae tem um filho dependen

te do recrutamento militar, é instado

para votar a favor de uma das parcia-

lidades, na certeza de que terá ou não

o filho livre, couforme votar na eleição.

No caso de satisfazer a essa imposição

verá o filho isento do recrutamento,

ainda que não tenha defeito algum le-

gal; e pelo contrario, o seu filho será

recrutado, quer tenha, ou não, isenção

iusta. l' escolher. _

As eleiçoes sao a origem das mais

indignas negociatas. Como das escolas

superiores sáe cada auno um enxame

de alumnos com os estudos concluídos,

os paes dlelles, vendo que não acham

empregos em que os collocar, tratam

de se imporem aos governos, para con-

seguirem a almejada coilocação.

A questão é simples.

Amcham-lhes os governos os fi-

lhos 'P Muito bem. N'esse caso põe á

disposição da anotei-idade a sua in-

fluencia eleitoral e de toda a sua pa-

rentella. Não lhes satisfazem as exi-

gencias? Então podem os governos

contar com a mais crua guerra.

Por occasião das eleições todos os

interesses estão em almoeda. Os favo-

res fazem-se, ou deixam-se de fazer,

conforme se prestam ou não os eleito-

res áquillo que d'elles se exige. Aba-

fam-se crimes, ou se fazem desenterrar

os processos; consentem-se abusos, ou

se nega deferimento ás pretensões mais

legaes. rl'udo se promette por occasião

das eleições, ainda os favores mais es-

caudalosos. E note-se que isto não é só

praticado por um dos partidos. Com

pequena ditl'erença todos fazem o mes-

mo. Chega a haver a semcerimonia de

combinarem os agentes, ou pretendeu-

tes eleitoraes, que numero de votos

deve ter na urna cada uni dos candi-
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Instaurara-se em poucos dias o

processo; mas Magdalena, não poden-

do resistir por mais tempo a tão en-

contradas commoções e a pezares tão

intensos, adoecera gravemente. Pare-

cia haver-se-llie iranstornado inteira-

mente a rasão. A febre não a aban-

donava um só instante, e o seu espiri-

to envolvera-se n'uma especie de ma-

rasmo que a tornava muda e insensí-

vel. N'este estado foi conduzida ao

hospital e como carecesse de papeis

que identelicassem a sua pessoa, e os

medicos não podessem arrancar-lhe os

segredos da sua vida, apenas trataram

de prestar-lhe os soccorros neCessarios.

'N'este periodo, que foi longo, rea-

lisaram-se os acontecimentos que nar-

ramos, desde o encontro do pequenino

Anselmo até á transferencia do padre

Samuel. Magdalena, tendo saído do

hospital e sendo recolhida por nm

bom sacerdote que residia em São Fa-

liú de Llobregat, pensou em dirigir-se

a Mai-montei para obter auxilio e per

guntar-lhe por seu filho. Resolvida a

isto, mas faltando-lhe coragem para a

execução, disse ao sacerdote;

ras eleições de deputados em dezembro

de 1820. Os povos escolheram livre e

conscienciosamente os cidadãos mais

honestos eillnstrados. E posteriormen-

te o que se tem visto? E' a maior das

vergonhas.

Como cidadãos livres devíamos fol-

gar que com frequencia fosse consul-

tado o Voto popular; mas na presença

das torpezas enormes que se praticam

em todas as eleições, torna-se uma im-

moralidade esse acto.

As eleições estão sendo uma cala-

midade publica e uma escola de todos

os vícios. Só servem para cada vez se

preverter mais o povo. Os governos

exercem toda a qualidade de corrupção

c despotismo para conseguirem a vi-

ctoria no acto eleitoral; e as opposições

praticam tambem os escandalos que

podem, c quando sobem ao poder fa-

zem o mesmo que tinham feito os seus

adversarios. A questão é de preponde-

raucia e auichamentos, e nada mais.

r['em sido numerosos e frisantes os

exemplos. D'esta descrença não temos

nós a culpa. Tem-na aquelles que le-

vai-am o rebaixamento do systema li-

beral a esta decadencia. As eleições es-

tão sendo uma descarada impostura,

um elemento da mais abjecta devassi-

dão e das mais ci-ueis vinganças.

A 'isto reduziram o mais elevado

direito do cidadão n'um paiz livre!

JOAQUIM MARTINS na CARVALHO.

----__.-_-- '

PllthESSt) URBH

A ssurnuça

Damos em seguida, na integra, a

sentença proferida contra o dr. Urbino

de Freitas. E' assim concebida:

«Vistos estes autos, etc.

Pelo ministerio publico é accusado

0 réu Vicente Urbino de Freitas, casa-

do, de 44 annos de idade, professor e

medico, natural d'esta cidade, como

author do crime de envenenamento

perpetrado no menor Mario Guilherme

Augusto Sampaio, u'esta cidade, c de

que veio a tallecer na tarde de 2 de

abril de 1890.

O jury deu por provado o crime

de que é accusado e, portanto, está elle

iucurso na penalidade do artigo 353.°

do Codigo Penal, que diz: «Aquelle

que commetter o crime de envenena-

mento será punido com a pena de pri-

são maior cellular por 8 aunos segui-

da de degredo por 20 annos com pri-

são no lugar de degredo até 2 anuos

ou sem ella conforme parecer ao juiz,

ou em alternativa, com a pena fixa de

degredo por 28 aunos, com prisão no

lugar do degredo por 8 a 10 annos.›

E attendendo a que o jury deu por

provadas as circumstancias aggravan-

tes da premeditação, de manifesta su-

perioridade sobre a victima em razão

da idade; de ser parente aflin da ines-

ma victima em 3.“ grau por direito ci-

vil, e da insisteucia em consummar o

crime depois: do mnllogi-nclnn ns¡ ¡tri-

meiros esforços e, bem assim, a cir-

cumstancia attennante do bom com-

portamento anterior do réu:

:Condenino o mesmo réu Vicente

Urbino de Freitas na pena de prisão

maior cellular por 8 auuos seguida de

degredo por 20 ann'os sem prisão no

logar do degredo, attendendo ao tem-

po de prisão preventiva já solfrida, ou

em alternativa na pena de degredo por

28 aunos com prisão no logar do de-

gredo por 8 annos, sendo, em qualquer

dos casos, o degredo em possessão de

1.' classe.

Mais o condemno nas custas e sel-

los do processo.

Porto, 1 de dezembro de 1893.-

Ernesto Kopke da Fonseca c Gouveia. n

APPELLAÇKO

,Consta que a defeza do réu vai ap-

pellar para o Tribunal da Relação, por

nullidades no processo. As appellações

crimes são hoje reguladas pelas dispo

sições do Codigo do Processo Civil, na

conformidade do disposto no artigo

26.“ do decreto de 15 de setembro de

1892, que é assim concebido:

«As appellações crimes e os recur-

sos de revista crimes, serão processa-

dos como os aggravos de petição em

materia civil e subirão sem ticar tras-

lado.: O artigo 994.° do Codigo do

m

- O senhor cura já sabe a minha

vida; portanto, peçodhe que escrava

a João Marmontel, fallaudo-lhe de

mim e solicitando a sua protecção

para a viuva do primeiro capitão do

Poderoso.

O digno padre escreveu a Mar-

montel cuja morte igiiol'ava, porque a

ainda não existia La Oorrespondcncía,

que vinte annos depois devia de ser o

grande livro onde se consiguassem as

desgraças e fraquezas de todos os

mortaes, e esperou com impaciencia

a resposta. A' volta do correio recebeu

uma sentida e delicada carta de Mo-

ran; mas como elle tinha empenho em

occultor o salvamento de Paulo, para

que ninguem lhe reclamasse uma for-

tuna, quejulgava sua, Magdalena sou-r

be que Marmoutel niorrei'a só e pobre,

que o Poderoso naufragára effectira-

mente muitos mezes antes, e que só o

capitão e alguns marinheiros se tinham

escapado do naufragío, não appare-

cendo o menino nem o cão de que 0

sr. cura fallava.

A infeliz mãe chorou ainda mais

sentida a morte de seu filho; desejosa

porem de conhecor por si propria toda

a desgreça que lhe estava reservada,

tratou de transportar-se á patria de

Anselmo onde tão amarguradas horas

a esperavam.

Chegou o dia da partida. Magda-

lena acceítou os escassos recursos que

llie offereceu o cura de São Feliú de

Llobregat, saiu d'esta povoação umas

vezes a cavallo, outras em diligeucia,

chegou finalmente ao ponto desejado,

decorridos alguns dias. A sua chega-

da coincidiu precisamente com a mor-

te de João, o servo mais leal de Mar-

montel; ora como o padre Samuel oc-

para a interposição de appelhções.

Ns CADEIA

Logo em seguida á leitura da sen-

tença, o dr. Urbino de Freitas foi con

duzido, com as costumadas precau-

ções, para as cadeias da Relação. re-

colhendo-se ao seu quarto,_na Malta

Velha. De manhã, ás 9 horas, leva-

ram-lhe o almoço de casa, comendo-o

elle na cama. A's 10 horas chegou a

esposa, cuja physionomia, profunda-

mente abatida, revelava bem a dôr que

a torturava intimamente. Conseguiu

logo authorísação para vêr o marido.

Este levantou se n'cssa occasião, con-

servando-se a esposa em sua compa-

nhia até ás 2 horas da tarde. Depois

da sahida da esposa, o dr. Urbino an-

dou a passeiar no corredor que da iu-

gresso aos quartos da Matta. Velha, o

que é permittido aos individuos alli

encarcerados. Apresenta o costumado

aspecto. Ao fim da tarde levaram-lhe

o jantar e, logo no princtpio da uoute,

deitou-se. Durante o dia não fallou cum

nenhum dos empregados das cadeias

acerca do que se passara no tribunal.

NOTA

Pouco antes do jury se apresentar

ua sala da audiencia com o seu vere-

tlictzun, o accusado disse a alguem, que

esteve fallaudo com elle, que não lhe

passava pela ideia sequer que a decisão

do jury lhe podesse ser contraria.

ao.

Segundo nos informam, diz o Com-

mercio do Porto, de 3, a dcfeza do dr.

Urbino de Freitas, já resolveu defini-

tivamente apcllar, para o tribunal da

Relação, da sentença condemuatoria.

Parece, porém, que o respectivo termo

só será lavrado no cartorio do escrivão

do processo, ãlÍ: Manuel Cardoso, no

dia em que termina o praso para a ap-

pellação e que é na proxima quarta-

feira. Depois de lavrado o termo de

interposição de Aappellação, a defeza

tem oito dias para apresentar n sua ini-

nuta, funilaiueutando a mesma appel-

lação. O delegado do ministerio pu-

blico, sr. dr. Pestana da Silva, tem de

apresentar, dentro do mesmo praso, a

sua allegação por escripto.

Em conformidade com as disposi-

ções da Novissima Reforma Judiciario.,

o delegado do ministerio publico, tam-

bem tem de appcllar da sentença. No

caso da sentença ser confirmada nas

instancias superiores, o processo não

voltará á 1.“ instancia, na qual ape-

nas ñcará uma certidão do mesmo,

contendo os quesitos, a sentença, etc.

Já está. concluso o processo, para

a appellação, tendo o activo escrivão

sr. Manuel Cardoso, lavrado já as actas

das nove audiencias que se realisaram,

apesar de serem_ muito extensas e for-

marem, por si, um grosso volume. O

processo, que se achu. dividido em 1].

volumes e tem 2:700 folhas, ou 32400

paginas, foi liontem para o respec-

tivo contador, afim d'este apurar o

quantum das custas e sêllos que o réu

tem de pagar,devondo essa importancia

ficar depositada na Caixa Geral de De-

positos, sem o que não poderá subir a

appellação ao tribunal da Relação. Es-

sas custas e sêllos, sóbem a alguns

contos de réis. Só até ao 6.° volume,

em queo processo foi cantado, mon-

ta a importancia das custas e sêllos a

3:63173761, isto além das custas e sêl-

los já pagos pelo finado José Antonio

de Sampaio, que foi parte no processo

e com as quaes o réu tambem tem de

entrar. Na quantia de 3:631e5761 aci-

ma citada, tambem entra a importan-

cia das analyses.

Deve subir amanhã, segunda-fei-

ra, ao tribunal da Relação, e ser dis-

tribuido na sessão de terça-feira, o ag-

gravo interposto pela defeza no dia 21

do mez findo, contra o despacho do

juiz, sr. dr. Ernesto Kopke, que não

mandou suspender o processo em vis-

ta da defeza ter opposto a excepção de

incompetencia á pauta dos jurados, na

parte em que éconstituida por jurados

da comarca de Paredes, visto essa co-

marca não ser a maisproxiuia da do

Porto, (ao que sustenta a mesma de-

feza), como determina a lei. A defoza

do dr. Urbino, não apresentou minuta

sustentando aggravo, limitando-se a

instruil-o com certidões da audiencia

do dia 20' do corrente, em que foi da-

do o despacho aggravado, e da procu-

ração dada pelo dr. Urbino, aos seus

defensores. Ujuiz, sr. dr. Ernesto Kup-

W

cultára a toda a gente, excepto áquelle,

ao medico, a Moran e a John Strey, o

salvamento providencial do pequenino

Anselmo, succeden que por mais per-

guntas que Magdalena dirigiu aos tran-

seuntes, e por mais que contou as

suas desventuras, não consegiu averi-

guar o que deseja'. a. De todo sem ea-

perança, podendo apenas contar com

o seu trabalho até que a morte a le-

vasse para seu fillio c para seu esposo,

deixou a cidade, em companhia de um

recoveiro de Cheste, o qual, compade-

cido das desgraças da infeliz, promet-

tera arranjar-lhe commodo em uma

casa, ainda que não fosse senão como

criada. Magdalena resignon-se a tudo.

Foi na companhia do alinocreve, e no

mesmo dia entrou na povoação para

onde se encaminhava.

Segundo as noticias que lhe dera

o recoveiro, a senhora de Muuzoa,

para cuja casa ía, era uma d'essas

mulheres que levam os preceitos reli-

giosos até ao fanatismo, e que fazem

do lar domestico um verdadeiro san-

tuario. De tres criadas que tivera du-

rante a sua vida, e deve notar-se que

já contava oitenta aiiuos, e uma fora

despedida por se eSquccet' um dia de

tomar na egreja agua benta, outra

por cantar uma malaguc'ña em quinta

feira santa, e a ultima por se demorar

cinco minutos a matar uma galinha,

cujas convulsões fizeram desmaiar a

senhora. Quanto ao mais, era exage-

rada na limpeza, pontual nas horas

da comida, amante da caridade e dos

pobres, intransigente em pontos amo-

rosos com referencia a suas criadas e

escrupulosa até ao extremo. As obri-

gações de Magdalena, se por ventura

entrasse ao seu serviço, requeriam cer-

   

   

   

   

 

  

 

  

   

   

   

   

  

        

    

 

  

               

    

   

               

   

  

  

  

  

aggravo, o seu despacho:

c Senhor-Ainda estou Convenci-

do, de que não fiz aggravo ao aggra

vaute com o despacho de que recorre,

e, por isso, sustento o mesmo despa-

cho. A questão que se veutilla no pre-

sente aggravo, é de sua natureza tão

simples, mórinente não tendo o aggra-

vante acrescentando cousa alguma ao

que disse em audiencia, que me abste-

nho eu tambem de acrescentar qual-

quer consideração.

w V. M., pelo douto e illustrado tri-

bunal a quem incumbe a decisão, re-

solverá com toda a proficiencia.--Por-

to. l. de dezembro de 1893. _Ernesto

Koplce da Fonseca c Gouvêa».

- A defeza do dr. Urbino, desis-

tiu dos seguintes aggravos, apresenta-

dos durante o julgamento: Contra o

despacho que mandou tpmar em sepa-

rado do processo o aggi'avo por ter si-

do julgada improcedente a excepção

de incompetencia contra o juiz, sr. dr.

Ernesto Kopke; contra o despacho que

julgou improcedente a opposição da

defeza feita ao jurado sr. João Carlos

de Almeida Machado, e que o mandou

adniittir Como jurado e não como tes-

temunha de defeza; contra o despacho

que admittiu a contradicta requerida

pelo delegado sr. dr. Pestana da Silva

á testemunha Eduardo Luiz Carneiro

Homem; idem, idem, idem, i'i testemu-

nha de defcza, José Romão; e, final-

mente, contra o despacho que desat-

teudeu a opposição da defeza e que de-

feriu o requerimento do referido sr.

delegado, para ser ouvida, na audien-

cia, a sr.“ D. Maria Carolina Basto

Sampaio.

Depois de ámauliã irá com vista ao

juiz sr. dr. Ernesto Kopkc o aggravo

da defeza, apresentado no julgamento.

contra o despacho que não adunttiu os

artigos do suspeição contra o mesmo

sr. juiz. A defeza ainda não apresentou

minuta, sustentando o aggravo, e o sr.

juiz deve. no referido dia, fundamen-

tar o seu despacho.

- Homem de manhã correu com

grande insisteucia, não só em toda a

cidade, mas ainda nos seus snburbios,

que falleccra repentinamente a esposa

do dr. Urbino. O boato não tinha o

minimo fundamento. Aquella senhora

esteve, cerca das 11 horas da manhã,

eni casa do procurador do marido, iu-

do em seguida vêr este as cadeias da

Relação, onde se conservou até as 2

horas da tarde.

- Dando noticias do julgamento

d: dr. Urbino de Freitas foram trans-

mittidos d'esta cidade para Lisboa e

outras localidades do paiz e do estran-

geiro 381 telegrammas con 93:345

palavras escriptas em 1:866 impres-

sos; levou a sua transmissão, feita de

ordinaria por duas linhas montadas

com appai'eliios de systenia Hughes,

18 horas. O computo das lettras eleva-

se a 56.):070, tendo, portanto, a ro-

da impressora do apparelho que con-

tém os caracteres typographicos dado

87?:153 voltas. A totalidade das pa

lavras trausuiittidas pelo apparelho

Hughes occuparain lzóõõ metros de

iita de papel, que pesou 840 grammas.

S: os telegrammas fossem trans-

mittidos pelo apparelho Morse seriam

precisos 6:233 metros de fita, que pe-

sariam 33 kilg.; e se se funccionasse

de ordinaria por duas linhas, duraria

a sua trasmissão 62 horas.

Com as 93:345 palavras compôr-

se-hiam tres numeros de quatro pagi-

nas do (Jo/innerci'o do Porto. A demora

que houve na transmissão de cada te-

legramma, fazendo a média de 250

palavras a cada um, foi de 14 minu-

tos, o que demonstra que, apesar do

serviço ser verdadeiramente extraordi-

nario, o pessoal telegraphico desem-

penhou-o com a maior rapidez, pelo

que é digno de louvor.
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Do EMiNEu'ri-ismo SENHOR CARDIAL

PATRIARCHA A0 FL“" r. Raw.“lu Anos-

Bisro D'Evoui.

E.r.'"° e Reta'no Sr. 1). Augusto, Ar-

cebispo ,Haiti-apolita-no d'Eoorm-A lu-

em cruel e desleal, lc 'untada lia pouco

contra V. EX.“ Reverendissiuia, na pro-

pria sede Metropolitana d'EVora, pun-

giu de certo o coração de todo o lhpltl-

copado portuguez, não menos queo de

todos os bons catliolicos d'este reino,

que| louvado Deus, os conta ainda em

grande maioria por todas as dioceses.

g

ta intelligencia e tacto que não podia

possuir uma mulher qualquer. Devm

levar a senhora pelo braço até á egre-

ja, eollocar-lhe alli a cadeira de tesou-

ra, dar-lhe a mão quando quizesse

ajoelliar, porque a pi'oeniiiiencia do

abdomen lhe impedia pratical-o por

si só, levar-lhe o chapeu de chuva se

era inverno, e a sombriiiha se estava

sol, dar-lhe agua benta diariamente,

levantal-a e vestil-a em todo o anuo,

servir-lhe a comida ás horas compe-

tentes, ler-lhe o Anna Christão todas

as tardes e resar á noite. Tudo isto

era recompensado com um vestido de

respeitavel antiguidade, e com dois

duros ineiisaes.

Sabendo que a primeira virtude

da mulher é o trabalho, Magdalena

aunuiu a tudo, e no mesmo dia entrei¡

ao serviço da senhora Monzoa.

Durante os tres primeiros annos

cumpriu religiosamente os seus deve-

res; e foi tal a sua humildade e talento,

que a boa senhora concedeullie since-

ra amisade, a ponto de dar-lhe logar

á sua mesa, mandal-a dormir em uma

cama mais proxima da sua, e promet-

ter-lhe lembrar-se d'ella no testamen-

to. Magdalena cuidava de sua ama,

amimava-a, parecia advinhar-lhe os

pensamentos; e uma vez que a pobre

senhora caí-.i enfcrma, esteve sempre

junto deleite, sem dormir nem despir-

se, até vel-a completamente restabele-

cida. A enfermidade durou tres mezes.

Nas horas de descanço, que eram

poucas, lia* muito, aperfeiçoava-se no

escrever,relemhrava tudo quantoapren-

de 'a com sua mãe, e relevava ao es-

crivão, unica pessoa que frequeutava

a casa da senhora de Mouzoa, o seu

desejo de chegar a ser mestra de nie-

E se. como V. Ex.“ observa em sua

excellente Pastoral, de 7 de novembro

corrente, não preponderasle na lucta

revolucionaria contra o Prelirlo o ele-

mento alienígena, Evora, de recorda-

ções tão gloriosas para a fé e piedade'

teria então offerecido ao mundo catlio-

lico (e não só a este reino) o mais ver-

gonhoo desmentido.

Sim, Ex.mo Sr., a noticia dos acon-

tecimentos occorridos em Evoraf'para

vergonha nossa, soou já bem longe.

Que se dirá d'aquella nossa fé tão

alevantada e grande, que fez dos por-

tuguezes um povo d'lieroes,queassoui-

brou o mundo todo com seus illustres

feitos!! Que se dir-á. de nós agora na

catliolica líespanlia, em França, na I-

talia, em todo o orbe catholico, onde

quer que haja um povo cliristão, ao

qual chegue esta deploravel noticia: --

Na Metropole d'Evora revolucinou-se

uma parte da cidade contra o seu Pas-

tor, porque elle procurou agremiar na

casa de Deus os meninos, para lhes eu-

sinar os rudimentos da doutrina chris-

tâlll Oh Santo Deus! Isto n'um reino

cujas virtudes lhe grangcarain o titu-

lo de /ilelissimo, é de esconder o rosto

entre mãos, e deixar correr as lagri-

mas! E. houve auctoridade n'aquella

cidade, poderão dizer lá fóra até os

protestantes, que não accudisse prom-

ptamente em defeza da Religião do Es-

tado, c não procurasse logo restabele-

cer a ordem? Isto, e muito mais pode-

riam dizer para confusão nossa, se,co-

uio alguem notou, houve aqui um Ju-

das da nossa classe, que bem seria fos-

se apontado com o dedo, para vergo-

nha d'elle e não fazer corar de pejo os

seus collegas. Bem haja V. EL., que,

penetrado da sua alta missão, se hou-

ve eu¡ sua Pastoral á altura da sua di-

gnidade, na suavidade e firmeza com

que alii se dirige a todos os seus sub-

ditos, insistindo pela catechese e pro-

curando generalisal a mais e mais em

sua Archidiocese, como bom Pastor,

pois que a necessidade da instrucção

religiosa dos povos foi sempre em t0-

das as nossas conferencias episcopaes

o ponto capital, que mais prende a nos-

sa attcnção, e que mais recommenda-

do foi pelo Santo Padre, na sua En-

cyclica aos Bispos de Portugal.

Bem haja V. Ein“, que com a sua

Carta. Pastoral metteu animo a todos

os seus collegas, para precederam cem

egual coragem, em o mais importante

de todos os deveres pastoracs, e alen-

tados assim os parochos, nossos caros

coopcradores, Conseguimos restabele

cer ¡ileste boni povo portugucz a dou-

trina de Jesus Uliristo, tão oblitei'ada

em todas as classes, salvando a grei,

que a cada um dc nós foi conliada.

Adlierindo, pois, com toias as for-

ças da minha alma a tudo o que na

mesma Pastoral se contém, e felicitau-

do V. EL“, por tão liniroso documen-

to, eu me associo nesta demonstração

de mens sentimentos a todos os Prela-

dos do reino, ao clero do seu Arcebis-

pado, e a todos os bons catliolicos, que

para correolação do Illustre Prelude

cborense, e em testemunho de muita

dedicação, lhe teem dirigido os mais

significativos protestos d'adhesão, fi-

delidade, e amor.

Fazendo votos ao Todo Poderoso

para que V. Ex.“ tenha um governo

mais prospero, sou com a mais subida

consideração e estima.

De V. Ex.“ Rev.“

Cellega e Irmão muito dedicado,

Lisboa 23 de novembro de 1893.

José, Cardeal Patriarclia.

_____4..___

A FÂLl'Eltill

l A Falpcrra! a Falperral» Scis-

mara eu, porque divisavamos umas al-

turas por entre os olnieiros do campo

de S. João, encaminhando-nos para a

ponte do Déste, ao sair de Braga, ca-

minho de Guimarães. As encostas que

se iam elevando em frente de nós eram

para mim um d'eSSes sitios dos quaes

o Viajante não se aproxima sem que

lhe bata mais rapido o coração; porque

as narrativas de vagas tradições, ou

dc factos positivos,ligados a ideia d'es-

ses logarcs, nas deixaram no espirito

vestígios profundos e duradorouros. A

Falperra, é,como as gargantas penhasi-

cosas do Alt'aval, ao descer pelas que-

bradas orientaes da serra d'Ussa, para

as margens pittorescas do Odgebe, ou

como os antigos pinhaes da Azambu-

ja, de que só restam memorias, um lo-

gar de rouiagem para os pios crentes

das lendas de salteadorcs. Acercando-

5.*

uinas. Magdalena' tinha, alem d”isto,

costumes tão louvaveis, maximas tão

puras e inclinações tão nobres, que

toda a aldeia a respeitava e lhe que-

ria. Tinha o sustento certo, cumpria

o seu dever, o que é ineffavel consola-

ção para .toda a alma piedosa, e ainda

the restavam horas para chorar em

silencio, rogar a Deus pela alma de

seu esposo, pensar em seu iiilho, e es-

crever algumas cartas a Simão. Certa-

mente interceptavam esta correSpon-

deuoia, porque o pobre preso nunca

lhe respondia. Assim deCorreram ciu-

 

me da li'alperra, da realidade, a minha

Falperra ideal, alevanta-se-nie no es-

pirito como gigante desforme; como

um Nemrod de granito, caçador infa-

tigavel de viandantes, rociando de cou-

tinuo os duros membros com o sangue

das victimas acalentando-se com os ge-

midos dos moribundos, amando ouvir

nos recesscs das suas cavernas o tiuir

do ouro' e os debates veliementes sobre

o repartir das prezas. Era uma Fal-

pei'ra sombria, carrancuda, grandiosa

a que eu possuia, e que dentro de pou-

co ia afferir pela real. E por issoscis-

mara ao transpor a petite do Déste, e

o coração me pulava com desusada

energia.

Leitor, possam os dias da tua vida

estar assigiialados no livro do destino

com tinta menos negrado que os meus!

Possa a tua sina não ser como a mi-

ulia, a dos grandes desapontamentosl

A breve distancia das margens do Dés-

te os pés dos nossos cavallos começa-

ram a galgar as primeiras ondulações

do terreno. Os raios do sol nascente,

resvalando pelos' cimos dos outeiros,

iam desenhando em relevo os acciden-

tes do solo, as sinuosidades das encos-

tas, até ahi indecisas no crepusculo

matutino, con o duro contraste das

massas de luz e de sombras. A estr: -

da que seguiamos, pulverulcnta e mal-

gradada, trepava em voltas pelo chão

ladeirento, deixando á. direita um de

esses valles pittorescos e aineuos, que

o Entre-Douro e Minho atira aos pés

dos viajantes com a desperdiçada pro-

fusão ile inorgado opulento. A0 cabo

d'essa curta subida um dos nossos com-

panheiros, parou apontando para uma

leve depressão do terreno para onde a

estrada vergava celleaudo depois por

uma ladeira não muito ingrenie. Essa

depressão, que prolonga, gradualmen-

te mais profunda, até o valle,era a pri-

meira estação da viu-sacra de terrores

tradicionaes que tinhamos de percor-

rer. Debalde, porém, quiz possuir-me

do sentimento que a ti'adicção exigia

de mim. E 'a preciso esforço sobreliu-

mano para ter medo de aquelle valle

pacífico e ridente onde por entre o ar-

voredo se viam aqui e acolá alvejai' os

casebres dos pobres e honestos culti-

vadores, ao passo que o ruido confuso

da população do Braga, até alii silen-

ciosa, vinha já murmurcjar bem dis-

tincta em nossos ouvidos d'elvolta com

a toada dos sinos, que na santimonial

metropole estrepitain de sol a sol. Rc-

pugna-me accreditar as scenas de ex-

poliação e até de sangue passadas u'a-

qualle logar e que com iinpcrturbavel

seriedalc nos referia o nosso compa-

uliciro. Não comprcliendia como os

crimes das solidões e só das solidões

podiam vir aninhar-se á beira das ci-

dades. As ideias baralhavam-se-me. E

comtndo, cumpria ceder á evidencia.

Não houve uma voz que deixasse de

contirmar a veracidade do narrador.,

Mas é singular l--dizia eu - 0'

brado de afiiicção das victiinas, creio

que soaria até debaixo das abobadas

da velha cathedi'al. Uomo se tolerava

isto? Que faziam os habitantes de Bra-

ga? evantando os olhos ao céu com

inn meiieio sublime de compuncção, o

nosso companheiro, bragnez e clerigo,

respondeu mellifluameute : Rcaauam .'

A resposta era pereinptoria. Calei-

me, e continuamos a subir por um chão

calvo, eoberto de detrictos da. chistos.

Pelas encostas até a cumiada dos mon-

tes que iamos costeando só se descer-

iiuuvaui let-cs ondulações, e a côr par--

.Licentu c uniforme do solo dava a cs-

s.is euiiueucias, sem uma traga, sem

uma aresta, sem um precipício tolera-

vel, o aspecto da mais sublime trivia-

lidnde. l);ba|de alongava os olhos pe-

la senda tortuosa onde os pés dos ho-

mens e as torrentes do inverno tinham

produzido em miniatura todos os acci-

dentes e antractuosidades, que a natu-

reza esquecera gravar na modesta cor-

dilheira de cabeças que deixavamos á

esquerda. Nada mais via do que a re-

frucção dos raios ardentes do sol baten-

do uo chão esbranquiçado, e os rolos

de pó que se alevantam debaix0 dos

pés dos cavallos. A pouco e pouco o

trilho de cabras que seguiamos, e cu-

ja alcunha d'estrada altamente calum-

iiiosa nós acceitaramos sem discussão,

começou a serpear para o viso dos ou-

teiros. Uonsiderava aquellas collinas

scliistosas como os contra-fortes da

montanha, e esperava poder em breve

saudar da assombrada as aflorações

graniticas, as agulhas dos certos, as

m

fame l espancaram-a, arrastaram-a, di-

rigindo-lhe injuriosos epithetos, e lan-

çaram-a na rua, rcvistaudo-lhe pri-

meiro o báhú e os bolsos, para que

nada podesse levar comsigo.

Isto produziu um escandalo, e as

mesmas pessoas que antes elogiavam

a virtude de Magdalena, calumniavam-

na agora. O escrivão foi o unico que

desejou amparal-a; mas a pobre viuva

preferiu ausentar-se logo d'aquella ter-

ra. Etfectivameute, no mesmo dia saiu

da povoação, só, a pé, sem mais espe-

mattas deao'atwalhós e mem

das ¡Valleiras sombrias. .Revocava _in-

voluntariamente ao espirito' a imagem

  

eu? -'

curvadas sobre as'portellai aÕ'icñb-Ó

das descidas solemnemente do TrivímÚt'- »J
:í

para a Lousã, e concentrava-me para"”
1
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aspirar de novo os attrahentes NTI'OH

res com que havia um anno me em-

briagara esse iminenso arcobotante das

serranias da Estrella. Eulevado n'a-

quella imagem nem a calma crescente'

nem a poeira ennovelada que nos suf-

focava me impedia de apertar o passo

ao cavallo para quanto antes chegar

ao aviso da emineucia. E cheguei. Se

os novelleiros e dramaturgos não hou-

vessem feito um consunimo hori'oroso

de maldições teria maquelle momento

exclamado: maldioçãol Conteve-me o

pudor masculino, pudor que nos ensi-

sina a evitar o ridiculo. Alem do viso

descobria-se um vasto liorisonte. Aos

pés ficavam-me as vertentes orientaes

da cordilheira, um pouco mais anfrac-

tuosas do que as que subiramoa. Lá

em baixo via-se um vallc coberto de

milharaes e retalhado pelos renques de

castanheiros e clioupos eni'edados de

videiras. Iamos descer da Fal porra.

Não havia outra.. Cumpria-me resi-

gnar-me. Em vão quizera luctar com

a verdade iuuexoravel dos factos. Ail

Ao descer os recostos das collinas a al-

ma dera-me em terra. O meu ideal, o

meu sonho tinha inteiramente passadol

A Falperra é um solecisino de ar-

tigo de fundo e uma mentira de orça-

mento; é a negação do constct sibi de

Horacio: é Otliclo de barrete branco

junto á chaminé da Vitclla de Ouro na

rua de S. João em Braga: é Frederico

o grande a puxar o boi bento na pro-

cissão de Corpus de S. Victouro: é um

boletim de Nicolau, o papa-tsar; é e

governo reprCSentativo com a centra-

lisação administrativa: 'é tudo quanto

lia mais falso, mais absurdo, mais es-

tu pidamente inipossivel. Quando se tem

o tremendo nome de Falperra, tem-se

deveres graves que cumprir, Que és

tu, Falperra, da realidade, com ostens

outsirinhos mal distinetoseomo a effi-

gie de moeda safada, com o teu man-

to de scliistos quebrados, com a tua

abstenção absoluta de agulhas grani.

ticas, de fogos escuros, de precepicios

aprumados, de mattos sombrios,de al-

gares tortuosos; que és tu, senão a pro-

lação atravez dos seculos do monte de

cacos velhos que se accumula á porta

de uma Olaria?

No meio do desaleuto misturado

de indignação que em mim gera-ra o

transpor aquellas alturas, veiu conso-

lar-me um sentimento de vingança sa-

tisfeita. Dormem alguns soldados u'um

corpo de guarda no cimo da supposta

serra e á. beira da estrada, em quanto

duas patrulhas passeiam lentamente

nos dous pendores oppostos.A Falperra

das tradições, dos terrores dantescos

não existe, e essa indeccnte Falperra,

acevo de cousas ineptas como a actual

lei dos foraes, equiparam-na á pacífica

e humilde rua de povoado; dobrarain-

lhe a cerviz sob os pés de poucos sol-

dados. E foi justiça, justiça plena. 0h

montanhas da Beira, oh serranias do

alto Vouga e do aldo Mondego, se a

tanto se atrevem,quc vão plantar as

tendas de guerra no topo das vossas

fragas; que patrulhem por cima dos

vossos pincaros e á borda das vossas

valleiras; que façam de vós, se podem,

a prosa chata e villã das ruas de qual.

quer cidade. O que é. certo é que, pas-

sado o primeiro ímpeto de despeito por

ter achado em logar da Falperra a sua

caricatura, o espirito vae-se involun-

tariamente eabrenhado em cogitações

severas e tristes. N'esta cousa iuquali-

ticavel, que se dizia accumulada ás

portas de Braga por uma legião de es-

caravellios paleontoligicos, roubava-se

e assassinavam-se ha poucos annos. E'

um facto historico que a tradição con-

serva, e de que ainda porventura exis-

tem sobradas testemunhas e victimas.

Mas o que póde isso provar a favor da

supposta montanha ? Nada, absoluta-

,mente nada. 0 que prova é a decaden-

cia nacional;prova que vem de longe as

corrupções d'este sgculo, e que até o

salteador estava já de ha muito des-

moralisado. Corromperam uma classe

nobre poetica, os infanções modernos,

os Goesto-Anzures da futura aristocra-

cia eucostando-os aos bofetes adminis-

trativos, encaixilhando-os na casinha

fiscal, aninhando-os nos antrosjudici-

aos. Depois, quando osregios desagra-

dos do absolutismo, ou as revoluções

E

guntou depois de olhar pu'u todos

os lados.

- Onde estou eu?

-A uma legua de Cheats.

-Ail- continuou a creauça,-

salii d'alli esta manhã, doía-me muito

a cabeça, mas andei puanto pude para

chegar a Cliiva em pouco tempo, por-

que receiava adoecer. Ail bem o dizia

eu a meu pae, bem lh'o dizia.

-E que dizias tu a teu pae?

._. Que não me mandasse a Cheste,

porque me doíam todos os ossos do

rança que a de poder chorar o seu de-

samparo, sem mais protecção que a

de Deus. Era a 19 de maio de 184. . .

O ceo estava formoso, o sol brilhava

em metade da sua carreira, e as arvo-

res, verdes e frondosas, enchiam de

sombra e:de verdura as orlas do cami-

nho. Magdalena atravessou as ruas e

começou a caminhar na direcção de

Chiva, aldeia distante quasi duas le-

guas da que ella abandonava. Andou

mais de meia hora. Ao passar por

diante de uns juucos que soinbriavam

poeticamente uma encosta, cuidou ou-

vir um gemido.

co annos. Magdalena cliegára a amar

a senhora de Monzoa com amor de

liilha, e esperava merecer sempre o seu

amparo e amisade! Uma manhã, diri-

gindo-se com o riso nos labios ao lei-

to de sua ama, encontrou-a adormeci-

da com o rosto unido á almofada; es-

perou que despertasse, mas soaram

nove horas, e continuava dormindo, o

que era extraordinario n'um'a senhora

que se erguia as seis da manhan, Ma-

gdalena aproximou-se mais do leito,

caminhando cautelosamente nas pou-

tas dos pés, tomou-lhe uma das mãos

que peudia por entre os leuçóes, e ao

sentir-lhe a frialdade comprehendeu

que a piedosa senhora estava morta.

Os sobrinhos da filiada, que viam

Magdalena com manifesto desagrado,

por a julgarem senhora absoluta da

vontade da tia e herdeira talvez da sua

fortuna, invadiram a casa pouco de-

pois, choraram muito, demonst'aram i

por varios modos a sua magna, e

quando viram que a parente havia

fallecido ab z'ntcstato, agarraram Ma-

gdalena pelo braço, arrancaram-a do O rapazito ergueu-se um pouco

quarto da ancian, ante cujo leito esta- sobre o braço,respirou com essa oppres-

va ajoelhada, e, coisa incrivel por in- são e fadiga proprias de febre, e per-

mais claro e distincto. SJbiu, afastou

os juncos com a mão e viu um rapazi-

nlio de uns dez annos deitado na relva.

Inclinou-se para elle, voltou-o, tocou-

llie na fronte, e notou que ardia em fe-

bre. A creança, sentindo-se acariciada,

abriu os olhos, olhou sem perturbar-

se para Magdalena, e tornou a deitar-

se na relva. '

_Que tens, meu filho ?-- per-

guntou Magdalena.

Parou. O gemido tornou asoari

corpo; meu pae insistiu, ordenou-me

que voltasse em seguida a Cliiva, que

é a nossa terra, e _eu fiz o possivel

para lhe obedecer; mas ao chegar aqui

não pode mais, senti muito frio e

muito cansaço, deitei-me por um pou-

co e, _ .que doente que estou, senhora!

_. Vamos, não te aíflijas,-disse

Magdalena -- eu tambem vou para

lá, e quero chegar antes da noite; esta-

mos perto.

-- Como hei de eu ir, se não pos-

so andar?

A filha de Rogel ficou um momen-

to pensativa; depois enxugou duas la-

grimas, deu as mãos ao rapazinho

para ajudal-o a levantar-39,6 disse-lhe:

- Vem, ninguem nos vê; segura-

te aos meus'hom bros, e levar-te-hei até

ás immediações da aldeia; alli dirigir-

te-has a tua casa e dirás que estás

doente, mas não falles em mim.

Ç pequeno obedeceu, e Magdalena

continuou a sua interrompida jornada.

Alguns arrieiros viram-a, mas nem

um só lhe offereceu auxilio.

Ao anoitecer entrou em Chiva

quebrada de fadiga; despediu-se di;

creança, dando-lhe um beijo, e diri-

giu-se para a estalagem.

p
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'A' :partidos ,.vict'óriosos os 'silb'meteram de

novoaos influxosvdo seu primitivo des-

,J' " tino elias levaram paraa vida anti-so-

ptietica os vícios_ tacanhos da

sãgãc'dáde e. da prosa. Envilcceram-se,

desna'turaram-se. E' a unica implicação

' _ Sensata da existencia de salteadores na

Falperra. Quem te diria, illustre Schil-

.0 . ' ler,que no momento em que no teu im-

mortal Die Roubar revelavas ao mun-

do attonito o'sublime, o ideal, o quasi

divino do viver mysterioso do saltea-

. dor, havia homens, que, semelhantes

e as mulheres de Babylonia, se prosti-

tuiam desvalijande passageiros sobre

esta serra. de presepe sem se envergo-

nharem de ouvirem ao longe, trazido

nas lufadas do vento, do ruido impor-

tuno dos cem sinos discordes de Bra-

ga, em vez do ribombo da procella

accumulada sobre as agulhas dos cer-

ros, o estrepito do Zé Pereira, pio in-

vento da santinonia bracharense para

'afugentar da Jerusalem minhota os

pedreiros-livres e o diabo? Quem te di-

ria, oh Schiller, que no teu proprio

tempo se passavam taes_ cousas n'um

ponto do globo, que, ao menos geogra-

phicamente, pertence á civilisação e á

Europa? Se não se explicar pela deca-

¡ dencia e desmoralisação do paiz esta

Í grande indecencia montauistica, a his-

toría da Falperra ficará sendo uma o-

ração sem verbo,_um syllogismo sem

| Í . maior; um homem d'estado com pro-

bidade politica, um ciclith Tuckeri,

uma camara de deputados com senso

f commum, um d'aquelles phenomenos

em summa, que ultrapassando a nossa

comprehensão, desmentem a mais ele-

vada sciencia e diante dos quaes o en-

tendimento humano se humilha no seu

nada, murmurando só Deus é grande!

E as paginas d'essa historia falperrina

escreveram-se á vista do Bom Jesus

do Monte, do Golgotha das artes plas-

ticas, aonde sc alevantam as tres cru-

zes da architectura, da esculptura e da

pintura; sitio rodeado do terror que

geram atrozes e d'ilatados ' supplicios,

onde, no seio de uma natureza riden-

te, no meio das bellas e puras obras

da creação, a mão im pia do homem

escreve ha com aunos na pedra, no

pau, no barro e na tela insolitas blas-

phemias contra a poesia das artes, que,

como a poesia da palavra, ésanta por-

que vem do Senhor; onde o Christo,

arrastado de novo ao Calvario, se acha

Convertido em actor de uma nunca vis-

ta dança macabra de mau gosto e de

ignorancia. Foi, sim, a par d'essa Ge-

thsemani de todo o artista, de todo o

poeta que alli sóbe, e cujo coração ver-

te saugue ante o espectaculo de tantos

sacrilegios, que a Falperra teve a pre-

tensão estulta e caricata de ser a Sel-

va Negra, a Calabria, ou a Serra-Mo-

rena da nossa terra ?

Non at placidis coeant immítia,

nonut Serpentes avibus geminentar.

Nunca na minha vida senti tenta-

ção tão forte de commettcr uma ille-

galidade e uma violencia. Por tres ve-

zes esteve a sair-me da boca uma or-

dem ao arrieiro para me metter na ma-

la a Falperra. Levala ia comigo para

Lisboa, e receberia cada vez que para

ella volvesse os olhos uma lição salu-

tar contra os impetos da vaidade. Dir-

nie-ia a cada momento a Falperra o

que são e o que valem as rcputações

em Portugal.

Guimarães, 11 de agosto de 1854.

Alexandre Herculano.

_k-

CA“TA DE \'ÂGOS

4 DE Dszuunao DE 1893.

Realisou-se hontem a eleição da

misericardia d'esta villa. Era disputa-

da pelo nosso amigo sr. João Maia, e

seu primo sr. José Paes. Desconfian-

do-se qualquer desordem, foi requeri-

da uma força de policia d'essa cidade,

que se conservou durante o acto elei-

toral no largo da misericordia. Não

foi porém necessaria, porque a eleição

correu sempre socegadamente.

Entraram na urna 63 listas, en-

do 31 progressistas, e 32 regenerado-

ra. Venceram, pois, estes por um vo-

to, o que foi divido a Ieviandade d'al-

guem, e á traição de outros,que tantos

favores devem ao partido progressista,

e em especical ao nosso amigo, sr.

João Maia, e a um outro cavalheiro.

cujo nome nãõ nos'convem escreVel-o.

No proximo n.° fallaremos mais

minuciosamente d'essa eleição e apre-

sentaremos aos nossos leitores os uo-
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2 Elisha' mes desses ingratos que, á ultima

hora, fogem covardemente para não

serem desagradaveis aos rogos e sup-

plicas d'alguem. Y. l
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Julgarnento.-E' do nosso

collega d'Oliveira d'Azemeis, de a

seguinte noticia: i

  

«Começou hontem e terminou hoje

o julgamento do padre Manuel da Sil-

va Tavares, parocho encommendado

da treguezia d'Ul, d'este concelho. O

reu havia apresentado artigos de sus-

peição contra o integerrimo juiz pro-

prietario d'esta comarca; mas desistiu

d'essa chicaua, que não lhe fôra acon-

selhada pelo seu advogado. Na audien-

cia de julgamento, o ren negou os factos,

que lhe eram imputados, mas declarou

que, com relação aos crimes de injuria

de que era accusado, estava prompto

a dar todas as satisfações aos queixosos

a quem não quiz injuriar. Os queixosos

não aceitaram as satisfações._A discus-

são seguiu seus termos, sendo Os depoi-

mentos escriptos, e contradictadas al-

gumas testeumnhas. Por parte da ac-

cusação ficaram provados os crimes de

ameaça e de porte de arma prohibida,

com que o ren se apresentara na as-

sembléa de Loureiro, e bem assim os

crimes de diffamação praticados na

assembléa eleitoral contra os queixosos.

As testemunhas de defeza iam enre-

dando a causa, mas com seus depoi-

mentos de cada vez mais compromet-

tiam o reu; pelo que o advogado

d'este prescindiu de todas as restantes

testemunhas iuquirindo apenas duas

acerca do bom comportamento anterior

do reu. Entre as testemunhas da defe-

za estava o celebre Cunha Leitão, que

practices os roubos e fraudes na elei-

ção de S. João da Madeira, por que

se acha pronunciado, e os roubos e

falsificações da eleição camararia em

Loureiro, pcr que pende em juizo pro-

cesso criminal. O depoimento d'esta

testemunha era. esperado com viva

anciedade pelo publico, que assistiu

aojulgamento. Ojuiz proferiu senten-

ça, julgando provada a accusação Com

relação a todos os crimes, e condom-

nou o reu, tendo em attenção a satis-

fação dada por este aos queixosos, em

(50 dias de multa a 500 reis por dia,

nas custas e sellos do processo. D'esta

sentença appelou sómente o ministerio

publico.

Serviço do correio.

-- E' da Soberania do Povo, de 30, a

seguinte noticia:

.Como aqui dissemos, foram arre-

matadas no domingo, a conducção das

mallas do correio, entre esta villa e a

estação de Oliveira do Bairro, pelo pre

ço de 1650 réis, sendo tres carreiras

de ida e volta, em carro de quatro ro-

das. Fizeram-se mais as seguintes ar-

rematações: Entre esta villa e Maciei-

ra d'Alcoba, passando por Adosferrei-

ros, (10 legoas de serra) ida e volta,

por 240 réis. - De Agueda a Casta-

nheira, passando por Assequins, ida e

volta, (4 legnas de serra) por 90 réis.

-D'Agueda a Agadão passando por

Bellazaima, ida e volta, (8 leguas de

serra), 150 réis» Quasi de graça.

O connner-cio dos vi-

nhos em Vínnua.- E' d'um

collega n'osso,d'alli,a seguinte noticia:

Continua resentindo-se a pouca

procura dos nossos vinhos, limitando-

se as vendas para o consumo local.

Este facto explica-se. como já. aqui

temos repetido, pela elevação' dos pre-

ços em que este genero está no nosso

mercado. Nos Arcos, em Ponte do Li-

ma e principalmente em Mansão ha

um desanima enorme pela ausencia

quasi completa de compradores que

nos annos passados vinham alli fazer

as suas transações para enviarem os

vinhos para o Brazil e outros paizes.

D'um nosso collega d'esta localidade

transcrevemos o seguinte, para o que

chamamos toda a attençâo dos interes-

sados:

¡Póde, quasi, dizer-se que está

completamente paralysado o commer-

cio de vinhos n'este concelho, sendo

certo que não é o contrabando o cau-

sante mas sim aelevação de preços. Os

nossos lavradores quanto mais lhe offe-

recem mais exigem, seguem esta nor-

ma.e depois queixam-se do seu genero

não ter procura. A não ser algumas

poucas pipas que tem sahido ultima-

mente, o commercio do vinho paraly-

sou e segundo nos consta 'já se tem

toldado muito do ultimamente colhido.

Mas nem assim os nossos lavradores

tomam lição 'do que veem succeder aos

outros. O que se tem dado n'este con-

celho tambem tem acontecido nos con-

celhos dos Arcos, Ponte do Lima, etc.

A que attribuir esta fermentação anor-

mal n'esta epoca?

Evidentemente á deficiencia dama-

turação.das uvas, pela falta das folha

quo o mz'ldz'w fez caliir premáturamen-

te e ao tempo excessivamente quente

que fez no mez d'outubio. E certo que

os vinhos que se tem toldado são os

dos pequenos lavradores,que descuram

a limpeza e as operações do fabrico do

vinho; no entanto o symptoms. deve

sobresaltar os vinicultores, pois que

não costumam resistir ao¡ primeiros

calores do verão é de esperar que n'es-

sa epoca não resistiam outros que

d'autes se aguentavam. E e. razão é,

como acima dizemos, por dificiencia

ou falta de maturação das uvas. Ora

se os nossos lavradores teimam em não

reduzir os preços do vinho da ultima

colheita,arriscam-se a muito, e melhor

é vendel-os mais baratos do que expô-

rcm-se a ter de os inutilisar. A'quelles,

porém, que não precisam de vender

já., aconselhamos a que limpem os vi-

nhos das borras o mais breve possivel

e os beneficiem com alguma aguarden-

t. de vinho, para ver se d'esta forma

poderão resistir aos calores do verão,

aliás o prejuizo será completo».

Isto é grave e portanto é de uma

necessidade impreterivel que o nosso

lavrador e proprietario cuide de dar

mais extracção aos seus vinhos, para

não termos a registar uma crise bem

lamentavel. Procure-se attrahir os com-

pradores, collocando-se os preços dos

vinhos um pouco mais baixos do que

estão.

Vinho ¡reapuuh o l. -

Continuam chegando a Lisboa gran-

des partidas de cascos com vinhos pro-

cedentes de Alicante, e outros pontos

de Hespanha, para embarcar aqui em

vapores para o Brazil. Dissémos já, diz

o Diario de Notícias, a enorme porção

de pipas e barris d'aquella proceden-

cia, e nacionaes, que o Corisco levou

d'aqui psra Pernambuco, Rio, Bahia e

Ssntos. Outros vapores estão carregan-

do no Tejo com igual destino.

Não percebemos bem a razão por-

que os nossos vizinhos escolhem o nos-

so porto para embarque dos seus vi-

nhos. Estimamos que continuem; o que

é preciso, porém, é que haja todo o

4 cuidado em que não sejam alteradas

as marcas e que se não consinta que

se lhe ponham disticos que de alguma

forma possam, no porto do destino, es-

tabelecer confusão entre vinhos hespa

nhoes e portuguezcs. E_ vem a propo-

sito dizer quc a alfandega de Lisboa

tem já providencia<lo a este respeito-

e evitado abusos por parte de alguns ex-

portadores de vinhos da nação visinha.

Tambem nos consta que foram já

examinados e aprovados pelo fisco

dois armazens particulares destinados

a altandegar vinhos de procedencia

hespanhola; e que se esperam impor-

tantes carregamentos de cascos com

esse genero.

()s vinhos h espa -

ulroes no Br'azil.- Publica-

mos em seguida, diz o Commercio (lo

Porto, ::a integra a circular que a eom-

missão do commercio de vinhos, no-

meada na reunião realisada ultima-

mente no palacio da Bolsa, acaba de

dirigir ás casas eonsignatarias estabe-

lecidas no Brazil, relativamente á in-

troducção n'aquelle paiz de vinhos hes-

panhoes como se fossem portuguezes.

A circular é a seguinte.

c Ill.“no sata-O commercio de ex-

portação de vinhos de Portugal para

os mercados dos Estados-Unidos do

Brazil, e Conseguintemente a produc-

ção e agricultura vinhateira portugue-

za, acabam de defrontar-se com um

novo inimigo que traiçoeiramente in-

tenta damnificar o antigo e fundado

bom nome dos vinhos que Portugal

exporta para a America. Cumpria, por-

tanto, entrar na lucta sem perda de

tempo, e fazer todos os esforços por

inutilisar desde o começo essa nova e

insólita tentativa ousada por uma es-

peculação desleal e concorrencia injus-

tificavel. V. s.“ compreheude de eerto

que nos referimos ao facto de se que-

rer exportar para o Brazil, e introdu-

zir nhi, vinhos hespanhoes com o titu-

lo simulado de portuguezes, ou fazen-

do-os entrar em Portugal para os re-

metter de algum porto do. paiz, dis-

farçando e illudindo assim a proceden-

cia verdadeira dos productos, ou ainda

fazendo-os sahir pelos portos hepa-

nhoes, mas_ em cascos e vasilhas, e

até eom rotulos e marcas imitativas

dos vinhos portuguezes, a de, a cober-

to de taes artifícios, poderem ser enga-

nados os consummidores americanos,

com grave detrimento da verdade, dos

legítimos interesses do commercio e

da agricultura portugueza, e mesmo

das solemnes estipulações internacio-

naes destinadas á protecção da proprie-

dade industrial.0 commercio de vinhos

d'esta praça do Porto, justamente so-

bresaltado com o facto, reuniu se no

dia 17 do corrente a convite da Asso-

ciação Commercial d'esta cidade; e

entre outras resoluções alli tomadas

assentou-se em que, por intermedia

da commissâo abaixe assignada, se di-

rigissem seus calorosos agradecimen-

tos a todas as respeitaveis firmas e ca-

sas consignatarias do Brazil que, tendo

reelações commerciaes com Portugal

em negocios de vinhos, declararam

mui espontanea e patrioticamente que

não accceitariam quaespuer vinhos de

procedencia estranha a Portugal, si-

mulando por qualquer modo esta pro-

cedencia. A commissão vem, pois agra-

decer por este meio a v. s.'l o tão vali-

oso e importante auxilio que genero-

samente presta ao commercio portu-

guez, e a seus mais sagrados e legiti-

mos interesses, com a nobre resolução

e declaração alludída, a qual represen-

ta um cousideravei obice opposto á

concorrencia desleal e é especulação

pouco escrupnlosa no uso dos seus

meios. Sem duvida que o commercio

de exportação de vinhos de Portugal

não receia por modo algum a lucta da

concorrencia leal, franca e legitima

com os exportadores hespanhoes ou

outros. As qualidades bem conhecidas

dos vinhos portuguezes não temem o

confronto com vinhos de outras pro

cedencias. Porém, o que se repelle e

condemna energicameute como abusi-

vo e fraudulento, é que se pretenda

fazer passar, aos olhos do consumidor

illudido, vinhos não portuguezes por

vinhos de Portugal.

Os abaixo assignados, contando,

portanto, com o cavalheirismo e frau-

ca coadjuvação de v. sf, e de todos os

portuguezes residentes n'esse grande

paiz, atrevem-se a pedir-lhe que, tendo

noticia da chegada a qualquer porto

do Brazil de carregamentos de vinhos

de Hespanha, se sirvam indagar em

que vasilhas e com que marcas en-

tram esses vinhos, bem como a tineza

de participar a esta commissão o no-

me da embarcação, a data da chega-

da, e o nome dos carregadores, etc.;

e, finalmente, que no caso de se cons-

tatar que ha tentativa de fraude quan-

to ao facto da procedencia dos vinhos,

queiram participal-o ao consul portu-

guez para ser promovida a respecti-

va apprehensão e mais eEeitos conve-

nientes. '

Agradecendo desde já a v. s.'l em

nome do commercio que temos a hon-

ra de representar, um tão assignalu-

do serviço perfeitamente em harmonia

Com os principios de justiça e de hon-

radez que devem presidir ás transa-

ções mercantis, temos a honra de nos

subscrever com toda a consideração e

estima ~ De v. 5.', mt.° att.°', ven.m

e cr.” -- A commissão: J. II. Andre-

sen Junior, presidente da Associação

Commercial do Porto; Antonio Ferrei-

ra Menéres, Successores; José Pereira

da Cesta Junior do Irmãos; filaman

Duarte Guimarães Pestana da Silva,

director da Rerl Companhia Vinícola

do Norte de Portugal; J. W. Burmes-

ter.-- Porto, Associação Commercial,

22 de novembro de 1893.»

Investigações polici-

ues.-Sob a epigraphe que precede

estas linhas, o Conimbricense, no seu

ultimo n.°, dá-uos conta do seguinte

facto :

a No dia 29 do mez findo foi denun-

ciado ao chefe da 2" esquadra que na

quinta do sr. Antonio Corrêa Lemos,

ao Almegue, havia uma criada ou jor-

naleira que lia poucos dias tinha dado

á luz uma creança e quç a havia lan-

çado a uns porcos que tratava, e que

um individuo de nome Agostinho, crí-

ado ou trabalhador na mesma quinta,

sabia dizer alguma cousa a tal respei-

to,porque fora quem enterrou as se-

cundinas. Em vista da denuncia tra-

tou logo o mesmo chefe de averiguar,

mandando chamar o referido Agosti-

nho, que declarou 'ser Agostinho Gron-

çalves, e interrogando o ácerca do fa-

cto, disse ser criado do sr. Lemes des-

de o principio de Junho ultimo e que

quando para alli foi logo ouviu dizer

a differentes pessoas, que a jornaleira

de nome Nazareth, andava em estado

de gravidez, o que elle mesmo decla-

rante desconfiava. Que no dia 23 do

dito mez, andando a Nazareth diante

d'uma junta de bois, quando lavravam

se queixara d'estar incommodada, di-

zendo então uma outra jornaleira de

nome Maria Meleiro para o declaran-

te, que eram as dôres de parto que a

Nazareth tinha, pelo que esta deixou

de trabalhar, recolhendo se é. casa on-

de costuma dormir não sabendo elle

declarautc de mais nada n'esse dia. No

dia 24 porém lhe constara por Maria

Moleii-a e pelos trabalhadores Antonio

Gonçalves e Joaquim Theodoro, que

desde a casa onde dorme a referida

Nazareth até ao cortelho dos porcos,

havia um rasto de sangue, e que nesse

mesmo dia vira elle que a Nazareth se

abaixara proximo a uma oliveira e se

agarrara á mesma, e como desconfias-

se fôra mais tarde áquelle sitio e veri-

license existirem alli uns vestígios que

lhe pareceram serem effectivamente as

seeundinas, as quaes mandou enterrar.

Em vista das declarações feitas pelo

Agostinho,maudou o mesmo chefe dc-

ter e conduzir á esquadra a suspeita

Nazareth, que declarou chamar-se Na-

zareth de Jesus, ter 30 aunos e ser na-

tural de Bendafé, concelho Condeixa.

interrogando-a ácerca do facto decla-

rou ella, rindo-se, que ha 20 annos es-

tava n'aquella quinta e que sempre

teve a fama de andar gravida, e sen-

do certo o que o mundo lhe tem im-

posto, ainda o andava; e desviando o

chailc quiz deixar ver o Ventre volu-

moso. Instada, porém, fez ver que as

suspeitas eram compromettedoras. De-

clarou que effectivamente adoecera no

dia 23, mas que tôra com uma hemor-

rhagia de sangue que já ha muito lhe

faltava e não um parto, como lhe que-

riam imputar.

A poder de mais instancias confes-

sou eutão que effectivamente na noute

de 23 para 24 dera á luz uma crean-

ça antes do tempo, que lhe parecia

pertencer ao sexo feminino e que nas-

ceu já morta, cujo feto enterrou n'uma

vinha junto ao pateo da mesma quin-

ta, fazendo a cova com a mão; porém

observando-sc-lhe que visse ella se ti-

nha a certeza, respondeu que sim, mas

que talvez la não estivesse por ser

um sitio onde andavam cães, gatos e

gallinhas, restando duvida que o feto

fosse enterrado, Em Vista d'esta con-

fissão foi a detida enviada ao sr. com-

missario, mandando o mencionado

chefe o guarda n.° 5-3 averiguar se

no sitio indicado por ella apparecia

ou não o feto enterrado ou vestígios de

ter existido, dando o mesmo guarda

parte de não ter encontrado nem uma

nem outra cousa.

-- Já depois de estar escripta es-

ta noticia soubemos que a presa, seu-

do novamente instada na esquadra res-

pectiva, ao mesmotempo que repetiu

que a creança fôra dada a luz, morta,

ella presa a havia embrulhado n'uma

saia, e a fôra lançar no cortelho a 5

porcos que alli existiam l

Um casalnento auspí-

cioso.-Sob esta epigraphe, o Dic-

rio d'Elvas, de 30. escreve o que vae

ler-se. O facto deu-se em Castello de

Vide no dia 29.

.Hoje, pelas 9 horas da manhã,

teve logar na egreja de Santa Maria,

d'esta pittoresca villa, o'enlace matt-i.

monial dos jovens Antonio Coelho,

vulgo o Pau preto, e Angelica Rosal

Fabião, contando o primeiro 70 viço-

sas primaveras e o segundo 73 riso-

nhos invernos. A' cerimonia do casa-

mento assistiram, além dos padrinhos,

quasi toda a povoação que disputava,

quasi a sócco, qual podia tomar o pri-

meiro logar para ver o auspícioso en-

lace. Depois de casados os dois pombi-

nhos, receberam os parabens dos pa-

drinhos edos seus amigos mais íntimos.

Ao sahir da egreja é que foram ellas.

O rapazio em massa victoriava os noi-

vos dando vivas aos meninos; a gente

grande distribuída em vez de confeitos

e atnendóas, castanhas, maçãs podres

e ratos mortos, e a garotada alguma

pedrada á mistura. Ao chegarem a

casa os recem-casados, foram obsequiu-

dos por uma chocalhada de atordoar.

A policia não poude evitar estas de-

monstrações de rigos-ijo, ao contrario

dizem-nos que o policia Porto se ria

como um abbade em domingo de Pas-

choa, em jantar de familia. Este' poli-

cia tem d'estas coisas, quando se trata

de descobrir nm ladrão, é todo serviço,

é todo zelo, é todo actividade, tudo

para elle são ordes, mas quando se tra-

tou d'esta manifestação, dizia aos ra-

pazes -juizinho, meninos, lá de pedras

é que não vae nada, e a rapaziada lar-

gou a pedra preferindo a castanha, a

maçã e os ratinhos acabados de matar.

O movimento nas ruas foi enorme,

uma procissão não junta maior nume-

ro de pessoas. E afinal os noivos são

umas boas pessoas e verdadeiramente

honestas. Coisas ca da parvalheira.

() conflieto lnispnno-

nnar'l'oquino.-Parece que os

ritfenos estão resolvidos a não hostili-

sar o exercito cxpcdicionario hespa-

nliol. Os trabalhos preliminares da

construcção do forte de Aguai-inch rea-

lisaram-se sem que os mouros fizessem

a menor opposição.'Estu attitude dos

ritfenos demonstra que a questão de

Melilla talvez se possa resolver sem

mais effusão dc sangue. Segundo aflir-

ma um correspondente, nas regiões of-

liciaes ha esperanças de que o confiicto

tome outro aspecto.

O general Martinez Campos pediu

ao governo que lhe enviasse com toda

a urgencia os utensílios c ferramentas

necessarios para abrir trincheiras e le-

vantar construcções onde possa alojar

1:000 homens que vai empregar na

construcção do forte. Um outro cor-

pondente atlirma que têem causado boa

impressão no publico as ultimas noti-

cias viudas de Melilla.

Muley Araaf esta muito descon-

tente com a tribu de Benisicar, a uni-

ca que, pelas posições que occupa, não

quer submetter-se ás ordens do sultão,

sendo além d'isso a que menos tem sof-

frido com a guerra, por ter os seus

aduares fóra do alcance dos canhões

hespanhoes. Nos primeiros dias da sua

chegada ao Riff, o irmão do sultão a-

penas se alimentava com tamaras; a-

gora, porém, recebe de Melilla todas

as provisões de bocca, como café e

assucar.

O attentado de Bat--

celouu. e os :errar-chistus.

-Commuuicam de Barcelona que dos

anarchistas presos u'aquella cidade vão

ser deportados 70 para a ilha de Fer-

nando Pó, no golpho da Guiné, e não

muito distante das nossas ilhas de S.

Thomé e Principe. O cruzador Nava-r

ra. é o navio indicado para os conduzir.

Em Valladolid foi descoberta uma cous-

piração anarchista, ao passar-se revis-

ta a diversas casas de individuos co-

nhecidos pelas suas ideias auarchistas.

Emmna das casas revistadas encon-

traram-se documentos importantes, ti-

guraudo entre elles duas listas. N'uma

d'essas listas estão inscriptos os nomes

de todos os anarchislas de Valladolid,

e na outra acham-se relacionados todos

os edificios que deviam ser destruídos

pela dynamite. Por causa de um tal

descobrimento, tem-se feito em Vlla-

dolid numerosas prisões.
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TRINTA ANNOS

30 annos! Que largo panorama é

este na téla da vida, quando ao des-

abrochar dos quinze annos já existia

u'ella um' começo de paisagem, ani-

mada pelos primeiros traços d'uma

imagem mal definida ainda, mas já.

formosa e attrahente l?

Como é já fundo o sulco aberto no

coração do poeta, sulco que separa as

suas phantasias das suas desillusões,

as chimcras dos desenganos, os sonhos

côr de roza das visões da côr da noite.

Trinta annosl Que immensa plani-

cie de illusões e de desejos, de gozos e

de desgastes, separada pelo torvo Rio

da mocidade que tem a sua foz no mar

da idade adulta e ligada pela ponte

embranquecendo cavam brécha dia a

dia nos seus pilares de diamante!!

Que abysmo essa idade n'um poe-

tal. . . Como a vista se perde e se des-

vaira nos meandros das mil noites mal

dormidas em busca d'um desejo fe-

mentido, ou fugacissimo repouso, e no

immenso labyrintho de dias de prazer,

mais ou menos apparente; semeado de

dores e dc agonias, de sustos e de re-

ceios, de raivas concentradas e amôres

vertiginosos, de ptillidas doenças e pe-

rigos inuniueutesl

E' todo esse quadro, matizado de

côres oppostas, atravessado por mil

vultos, odientos ou sympathicos, uns

quasi apagados na memoria, outros ni-

tidose gravadas ein traços indeleveisl

D'esses vultos, (quantos já. rouba-

dos pela mortel?), destacam-se então

essas fórmas peregrinos de mulheres

que nos trouxeram um raio de phan-

tasia á noss'alma de visionarios c que

semelham, sobre as pétalas myrradas

dos nossos dias idos, as gôtas lumino-

sas de rócio matutino que acaso crys-

talisasscm sobre Hôres emmurchecidas.

Trinta annos! Que horrôr e que

panico terrivel não desperta em nos a

sondagem perigosissima d'esses péla-

gos d'ungustias e voragens de prazer,

sobre os quaes voga á. mercê do pen-

samento a barca solitaria da saudade,

sacudida pelas vagas da memoria, on-

de transportã'nos o thesouro bemdito

das lagrimas choradas, cxhauridas dia

a dia pelo sôpro do scepticismo que

forma as tempestades no ceu do cora-

ção c erésta a ultima corólla do nosso

derradeiro sonho l l

Trinta annos! Ha quasi dez que

a minha lyra quebrou as cordas dos

sostenidos e hoje só os bemóes das no-

tas graves ainda desferem um ronco

sont, cançado e vacillante!

Que serei o viver d'um velho, se

dentro do seu seio pulsar um coração

de moço e de poeta?!!

Ataúde sem caduver, brenha de

Violetas, que amarga deve ser uma

existencia assim, cuja louçania é se-

melhante a podridão e cujo perfume

parece ser um miasma de caverna!

E, comtudo, atravez o musgo que

repelle ha boninas douradas d'hydro-

mel que jámais servirão de azylo ás

brancas mariposas.

Como deve ser funebremente triste,

lôbregamente melancholico e terrivel,

esse ignorado descambar para o se-

pulchro que se vc perto, sem mão

amiga que se' aqueça ao tépido am-

biente, que se occulta sob o gêlo d'cs-

ses outomuos prematuros!

Crudclissimo l l !

(_) meus trinta annos feitos, como

me fazeis mê-lo do inverno dos qua-

renta se o coração não souber volver

o fogo em que se abraza ás estrellas

do'firmamcnto, d'onde surgiu o doce

fiat que lhe movem as pulsações?

Apenas ligado á terra pelo fio te-

nuissimo da purissima saudade e pela

frágil vidraria das santas affeições,

bem feliz serei,-ó Deus--, se tiver

d'aportar um dia á arida bahia do ca-

bo dos quarenta aunos e levar sómen-

te por equipagem os desenganos d'est.e

mundo e por timoneiro da barca a fé

na eternidadel

E se eu hei-de naufragar antes d'es-

se posto largo, que ao menos no crisol

das ultimas illusões se não afogue a

crença, entre os pállidos destroços da

minha vida errada! l ._ _ ,

(Continua.)

Moraes;

VENDE-SE

M carro de 4 rodas, com tolde de

U verniz da Russia, com 4 legares

dentro e dois fóra, com 2 cadeiras,

uma atraz e outra adiante, cons-

truido ha iouco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimarães, de Pardo-

lhas, concelho de Estarreja.

" 'Enviar nt ntrnu

Precisa-sc de uma creada para t0-

do o serwço de dentro,incluindo

o tratamento de crennças. Prefere-se

   

reluzente da esperança seductora, on- a que tiver melhores' abonações.

de as cheias dos invernos que nos vão N'esta redacção se diz.

m5! _ , . v l
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lançado fogo aos gencros que não podiam conduzir, perdendo

tudo menos a sua independencia.

Quando Napoleão em 1812 invadiu a Russia a frente _do

600 mil bons soldados, o Imperador Alexandre, osso principe

excellente, esse homem delicado e cavalheiro, que tivo a hon-

ra do conhecer, proclamou aos seus povos apresentando lhes

o exemplo dos portuguezes. Elles obcdoccram, abandonaram

as mas casas, destruíram os seus generos, lançaram fogo ao

Kremlin, Moscow ardcu, mas o Imperio Russo foi salvo, mas

o prestígio do Napoleão dosappareceu, mas a Europa foi res-

gatado; e ao exemplo dado pelos portuguezes se devem tão

grandes feitos. Honra e gloria eterna á. Nação Portugueza

(muitos apoiados). E terei ou, sr. presidente, eu, que tenho a.

honra. de pertencer a. uma taluação, terei eu mêdo do sapa-

to castelhano“? da alpargata aragonczaí2 ou do borzeguim tran-

coz?! (apoiados). Não. Sr. presidente, mil vezes não. Una-se

a familia portugueza como eu tanto desejo, moralizcmos o po-

vo, tenhamos uma boa organisação militar, e a nossa inde-

pendencia não correrá o menor perigo (cstrepitoeoe apoiados).

_Não fõi só o D. Par o sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães

que estabeleceu a differcnça entre modesção e intervenção,

tambem eu a fiz desde o principio, mas a discordancia. é gran-

de a este respeito entre mim e o D. Par. S. ox.“ só queria

medesção, e eu só queria intervenção. A medeução, elevava a

junta. rebelde ao nivel de soberana; a intervenção, dava á

Soberana a força necessaria para reduzir á. obedicuaia. os seus

subditos robellados (apoiados). Não serei mais extenso a este

respeito, porque outro D. Par que então estava no ministerio

tratará e. fundo d'esta questão.

Sr. .presidente, acontecem as vezes cousas quo difiicil-

mente se acreditam; d'esta ordem é a que vou expôr à cama.-

ra: nunca puz as mãos, nunca lancei os olhosa esse livro cha-

mada azul: porque não pude vencer s. impressão que me cau-

sou o que mc disseram relativamente aos horrores que n'elle

se continham; mas esse livro foi causa que n'esta casa se ful-

lasse no nome de um meu amigo, e não posso deixar do di-

zer alguma cousa a seu respeito: Lord Howard do Walden

b' 4 :3

residia entre nós por mais de treze nunes, e om muitas ocea-

siões e em grandes crises o vi animado pelo mais vlvo into-

rosse, pela causa de Sua Magestade a Rainha, e das nossas

liberdades; prestando-nos grandes serviços a risco de incorrer

em graves compromettimentos: muitos casos poderia apresen-

tar ti. camara que justificassem esta minha asserção.

O D. Par o sr. conde das Antas fez saber ã camara

que eu tinha combatido nas ruas de paris durante os tres dias

du revolução de julho; é certo que combati, e permitta-me a.

ex.“ quo lho diga que o fiz, como o faço sempre, e que entre

outras cousas fui um dos primeiros a entrar no Hotel do Vil-

le. E' aquelle sem duvida um dos mais celebros episodios da

minha vida, em que me aconteceram cousas verdadeiramente

extraordinarias, pelas minhas relações com o mais virtuoso de

todos os homens que tenho conhecido, o general Lafaiette. Al

guns portuguczcs quo existem ainda hoje om Lisboa indo em

deputação áquelle general lho ouviram dizer-tonho um ' uni-

co filho, c não sei a quem amo mais, se a elle, se ao general

Suldauha.-Para a camara fazer idea da situação em que ou

estava então Paris, direi que fui o unico individuo sem ser de-

putado que assistiu a discussão em que sa decidiu a. mudança

de dynastia. Mas, sr. presidente, deixaria eu u'esses tres dias

de combater pela liberdade da minha patria? Deixar-ia ou n'es-

sns tres dias de combater pelo throno da minha Rainha? (Mui-

tos apoiados). Som a victoria que alcançamos n'aquelles tres

dias teriamos acaso podido derribar o throno do usurpador?

(Muitos apoiados, e o sr. Marquez de Ponte de Lima -- De

certo que não). Muito me honro por tanto da parte activa que

tomei n'aquellos acontecimentos. Mas s. cx.' o sr. conde das

Antas disse que por essa causa eu não devia estranhar que s.

ex.“ se tivesse posto á frente do ultimo movimento popular,

julgando s. ex.“ causa mais forte c maisjustiñcada para aquel-

le movimento o decreto da suspensão das garantias e a pro-

clamação de 6 de outubro, de que foram as colebres ordenan-

ças de Carlos X. (O sr. conde das Antas--Perdoe v. em“, na

proclamação não senhor, porque n'ella não via senão doutri-

na sagrada, e que eu desejava vêr seguida _por todos os mi-
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quella revolução tinha sido anti-nacional, escrevi ao ministro

da guerra, dizendo que eu não prestava. juramento :t nova or-

dem de cousas, porque queria reservar-me a faculdade de a

combater.

No mez seguinte chegou a. Lisboa vindo de Madrid o

sr. tenente coronel Barreiro, hoje o brigadeiro Barão da Luz,

foi- me visitar a Ponha Longa, e disse me quaes eram as dis-

posições em que tinha achada. alguns dos ministros, e outras

pessoas influentes niaquella situação. Immediutamente lhe dis-

se que eu não curava de pessoas, mas das cousas, e quo se se

rcstabelecesse a Carta Constitucional qualquer que fosse o mi-

nisterio eu lhe daria. o mou apoio.

Continuou o sr. Barão da Luiz a ser o intermedio on-

tre mim, e aquelles senhçres. E sendo vencido as diñieulda-

dos do sr. visconde de Sã. que mais se oppunha, foi por re-

commendação do mesmo sr. visconde entender-sc com o sr.

Julio Gomes da Silva Sanches. Para não cançara camara, só

direi que para se concluir aquelle importantíssimo negocio foi

o sr. Antonio Aluizio Jervis d'Attouguia a. Penha Longa con-

vidar-me para. ir a Oeiras ter uma conferencia com o sr. Mar-

quez de Loulé, a tim de combinarmos o modo por que se ha-

via levar a eifoito o restabelecimento da Carta Constitucional.

Os srs. Passos Manuel, Antonio Cezar do Vasctncollos,

Julio Gomes da Silva Sanches, assim como o sr. conde de

Lumiarcs, além dos srs. Marquez de Loulé, e Sai da Bandei-

ra que já mencionei, estavam todos de aeeôrdo a este respei-

to. (O sr. visconde de Sá-Coufosso que me não recordo do

que v. ex.“ allude a meu respeito). O sr. Barão da Luz está.

vivo, ello responderá pela exactidão do que acabo de referir;

isto são cousas muito sérias, e eu tive o cuidado de antes de

vir aqui, e já ha alguns dias, convidar o sr. Barão da Luz

para verificar se eu conservava na memoria com exactidão

quanto se havia passado a tal respeito, eelle repetiu-mo exa-

ctamente o que acabo de dizer.

Para o retabolocimento puro e simples da Carta Cons-

titucional exigiu-se que duas pessoas fizessem um sacrifício, o

dot-enunciar ao Pat-isto. Esses senhores ;um já não existo, o
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quo eu escrevi dizendo quo talvez a providencia nos quizesse

dar aquello meio para unirmos a familia. portugueza: que no

coração dos portuguesas prodomiuava sobre tudo o amor da

independencia nacional (apoiados): que um manifesto de Sua

Magestadc chamando as armas a todos os portuguozes a tim

de tratarmos unicamente de defender a nossa independencia,

o formando um ministerio do dois cartistas, dois sotemhristas

e do dois realistas, seriam esses os meios com que poderiamos

resistir :i invasão que parecia immiuente. S. cx.“ o l). Par

Rodrigo da Fonseca Magalhães, que então ora ministro dos

negocios estrangeiros, horrorisou-sc com aquclla idea, e leva-

do da sua amizade para comigo escreveu-mo que guardar-ia do

ella o mais inviolavel segredo. E' depois d'aquolla promessa

guardada por setc annos quo s. ex." vem publica-la em pleno

parlamento; e não posso portanto deixar do me persuadir que

o tempo produziu o seu cd'cito, c que o D. Par approva hoje

a minha idea que entãJ condomuava. Muito agradeço a s. ex.“

a revelação d'aquelle meu pensamento, do qual muito me lion.

ro, assim como do profundo sentimento portugnez d'ondc elle

emanou (apoiados). No partido chamado realista ha duas frac-

ções hem distinctas, uma doa sectarioe do principe preseripto,

outra dos amigos da' valha monaruhia, mas que reconhecem

como legitima a dynastia roinau'e. Era. d'ostes, com quem me

honro do ter relações e amizade, que eu queria dois no mi-

nisterio (apoiados).

A coallisão que s. ex.“ tem elogiado compõe so de dois

elementos. Os realistas que foram para ella por ordem posi.

tiva que receberam do principe proseripto que lhes mandou

por uma chamada. carta .regis, de que eu tivo em meu poder

cópia authontica, que obedecossem ao general Povoas. Dc ou.

tro elemento nada direi, porque não foram os senhores que

lhes pertencem que o trouxeram a discussão, e porque o meu

fim não é exacerbar os animes, E agora. podera a camara a-

valiar se ha a minima paridade entre a minha proposta c a

cosllisão elogiada pelo D. Par.

Bella e persuasivu foi a parte do discurso do D. Par o

ar. Rodrigo da_ Fonseca Magalhães quando provou as vasta
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'instituição

Camara Municipal do concelho

de Anadia, faz publico que, no

dia 10 de dezembro, proximo futu-

ro, na villa de Anadia e paços do

concelho se hade proceder, pelas

10 horas da manhã., á arrematação

de fornecimento de carnes verdes

de boi, vacca ou vitella, para consu-

mo dos habitantes do concelho, du-

rante o proximo futuro anno de _

1894. O fornecimento será adjudi- restaura. ao cabello grisalho a sua

cado, se assim convier.

As condicçõés da. arremação maneira que sabem baratos, porque

acham-se patentes na Secretaria da

Camara, em todos os dias não san- inteiramente vegetal.

ctilicados, das 8 horas da manhã

ás 2 da tarde.

Anadia, 20 de Novembro de

1893.

 

O Presidente da Camara,

Barão do Cruzeiro.

TINTA PENINSULAB

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos

trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mico da Universidade de Coimbra,

socio efectivo do Instituto de Coim-

bra e da Sociedade Chimica. de Ber-

lim, e socio honorario da Sociedade

Pharmaceutica Lusitana; e Charles

e curar feridas.

 

Physica e Chimica Industrial de Pa-

ris, professor de Ohimica na Escola

Industrial de Coimbra e membro da Tr U a _i

Sociedade C'himica de Paris: A 0 0

Declaramos que tendo examinado A

ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados ,<._›;ratis---C.a portugneza HYGIENE-

as tintas de escrever, preta e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

nós assistido á sua fabricação, achá-

mos que ellas estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado tinal, que consiste em fornecer
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_ . . . das M dim" dos PARA- 'JI do reino. num)-

sao addiciouadas de bichlowto de mer m_ USO MEDICO ::runrirwzsmâ

o rim de S Jau e luas

, dlpcndlnciu.nwxin-

¡ côndosnrylm.=|c etc .

un modulo e de as›

pulo agradavel. de um'

m puretu,ldminvtlmcnlv

»lendo pelo'. estomago¡

ã 'um Udit-doe

l Pon @vim u hlnñcocôci

curio, antiseptico energico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá. proprieda-

des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que póde ocea-

sionar graves accidentes, visto o cos-

tume que as crianças têm ordinaria-

mente de levar a tinta aos labios Es-

tes iuconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica á preparação do lacre de dif-

ferentes côree, e pelos ensaios sobre a

sua fusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem se tornar preto, etc., com-

parados com os productos de proce-

dencia estrangeira, -ñcámos convenci-

dos de que o lacre nacional da ta-

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não

é inferior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame ainda

Be estendeu ás tintas de cores ede mar-

car roupa, gommas e collas liquidas,

que acháuios serem de excellente qua-

lidade, apresentando todas as garan-

tias de perfeita conservação.

E por ser verdade passamos a

presente declaração que assiguamos.

Coimbra, 6 de janeiro de 1893. - ta)

Joaquim dos Santos e Silva-(a) Char-

les Lepierre. (Segue-se o reconheci-

mento).

INSTllllllENTllS DE ELETRICIDADE

OLLOCAM-SE campainhas ele-

  

   

  

  
   

Olpoüb .Il linho- -

FABRI E PR

NtESTA fabrica preparam-se já os

ao publico:

camphora, chloreto de ferro, copaliiha, cupuhibu c

carbonato c cocaína, de bi-carboualo e saccharina.

rand, de jalapa composta, de mentliol, de subliniad

em frascos do formato Roger e gnllct. dito em

drlo Coudruy.

Sstes preparados recommendam-sc pelos bo

tar para a ltUitñZ'rbE JULHO, 382, LISBOA.

Impede que o cabello se torne branco e

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

Aülllll PHUSPHATU DE 038MB!!

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo. Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

. _ ,. e dôr de cabeça. Preço por fraSCO 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

Lepwwe' anywheu'o pela Escola de representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousiuho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitar-em.

  

PÉS'R$753”,' 51:''wmasasr

Rua da. Embutir-oa. lili, l.'

Io PII-h- 12, P552” Samoel, 'II

mr».*WEP-*..mr-maçw

 

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, 582,-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

ALGODAO hydrophilo, borico, henmstnlico,ditc ao (frasco dr 100 grammas),io do formado, phcuico

salieilado, com subliinado, com thymnl.--[lltILLANTlNlC.-ÍZARVAU vegetal lavado, po, dito Irnsco de ca .

dc 250 gramrms, dito vegetal granulado, dito frasco do *230 grainmus.-CONFE|'I'OS de nloes, brometo (e

nino 0,2--EMULSAO dc olco do ligados (lc bacalhau com byptíisphosph¡tos-Grunçên dc seiiicn-contru.~

Gritos de saude, l'. de Frank.~Glt.-\Nl7l.OS antimonio fcrruginosos, ni'seniato de anti-monte, arseniato de

ferro, arseumto de soda, arscniato de strychininu, granulos strophanlus.-YttilltjADUtt d'Esrnai'cks-PILL-

LAS Blend, Bluncnrd, Wallot, ditas de \Vallct melamina-FAST¡LllAS comprimidas rm frascos como :ts

inglezas com tampa de metal, em caixas de 12 frascos; dc antipyrina 0,25, de bi-cnrbouato dc soda, de bi-

carvão c iodol, de carrão e salol, dc carvão e nnphlal, de cnscara sagrada: de corn, do coca e koto, dc Gua-

sanloninu, dc chocolate com suntonina e culolnelanos. llllUlllAHBO granulado (Í. Mcntcl). llllUll E QUINA

(Pode imprimir-sc o nome do connirador sem augmcnlo de preço conforms a quantidadcl.-SizDLI'I'Z gra-

nulado kilo, LlllO em frascos de 2.30 grauunas, formato Chantcaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

Os annuncmntes não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, renicttcm amostras a quem as requi-

EXTRACTO COMPOSTO DE S'AL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

vitalidade e formosura.

um vidro dura muito tempo.

Olílll¡

Pedro, ;30, Lisboa
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seguintes artigos que vimos recommendar

cubclms, ergotino (JJ-lactato de retro. snlphato de qu¡-

de chloruto de potassa, de chlornto de potassa e borax. de

o corrosivo, de cartao (f. llelloc (caixa), de chocolate com

caixa de l'Z-frascos. SIXAPISMOS caixa de ll) c de lUU.

ns resultados obtidos, baratcza c descontos.

  

  
  

tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

vozes, etc.

Observam-se e concertam-se, to-

dos os instrumentos eletricos de

qualquer systema, tanto em Aveiro

como fora d'esta cidade.

Dirigir carta a Antonio Maria

Duarte, estação telegrapho-postal-

,AVEIRO

BlBLIA SAGRADA-ILLUSTRADAPP

Assig'atura 20 réis por' fascículo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)
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GRANDE HOTEL VOUGA
--O remedio mais seguro que ha para cu- , FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

dieste magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza

SEZOES-Febresintermitentesebiliosas redonda ou separada.

O Grande Hotel Wrouga, em todas estas condicções,

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em'ediiicio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grendioso como este. Tem a todos os combo'yos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus freguezes, ga-

rantia que nenhum outro offerece tanto aqui como lá fóra. Por todas es-

tas razões, ue são na verdade extraordinarias, o Grande Hotel

Vouga. eve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario, que se não poupa a exforços para eleval-o á al-

tura em que se encontra.

_ TRAVESSA BA Vlll'l'lllllh, 33 A 37

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE lNVERNO

   

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma sur-preza.

Boas do pennas com mais do 2 metros a 15600.

pennas lindissimas desde 120!

Matelacez do seda largos, fortes, desde 16000 até 6,5000.

Velludos de seda pretos e côres desde 15500.

Peluchoa de seda para. confecções M5500, 351500 e 1,5200.

para @sacos desde 155000.

Visites modelos fraucozes 3075000, :25d000, “206000, 1573000 e 9,5000.

Grande sortiincuto de muitos outros artigos de grande novidade.

Guarnições do

Pannos fruncezes

Sedas de Lyon

 

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

tttt'ttttttt rruruu iu uam .

RUA DE D- PEDRO, 87

RANDE sortimento de todas as classes de íundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ñcar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintOs umbelicaese-

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

ríos escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda. a qualidade d'apparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa-

dos estes apparellnos e fundas é bem conhecido dos ex.mol

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

por-tugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que solfrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, Sendo o primeiro

que ha 32 anuos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'nm aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

. Previno, por isso, os dignos facultativos e o meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus ofiiciaes.

PREGOS DÃRAME
GRANDES DESCONTOS

 

   

     

  

  

  

 

  

  

   

 

   

  

    

\í9

a¡«f J
\-.

\,.l C ~

- à

P01:11.1O

Antonio Zeixeira da Motta.

    
  
  

    

   
  
  
  

  

  
    

  
  

   

  

CONTRA A TOSSE

Auctorisada pela [mpectoria Geral

da Corte do Rio 'de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaos. Acha-se ó. venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belom.Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, c o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está. de

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

    

 

As

27 de junho de '1893.

run AMEBIEANA_

0511; CHABTERS D'AZEVEDQ de Sem instrucções. . . . . . . . . . . 30 réis.

Leiria, vende feira( os e lim-:ellos de

Riparias, Resperteis e Solouis, por pre- no deposito principal-Typographia

ços rasoaveis.

 

possõn que contratam u

PILULAS
no nOUTult

DEHAUT
DE PARtS __ -v

não hesitam empurgar-sc quando precisao _,

.s, Não revelam fastio uam fadiga, porque ao í

f contrario dos outros purgativos, este só .

obra bem quando é '

'A alimentos e bebidas fortit'icantes, como .

Vinho, Café, Chá. Quem se puma com

estas pílulas póde escolher para tomal- '.

as, a hora e refeição que mais che v

i convier conforme suas ocoupações. A :

› fed¡ ado purgati'vo sendo annuusda -'

_ pe o effeito da bra alimentação, si g

se decide facilmenten recome- :;

gar tantas vezes quanto

for necessario. '

SineZlnõo

tomado com bons
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A. Fábrica dê?" n '__ f, '^

çâi'o'dó_0uro, fundad' _ ça; 1533,., .

por Luis-,Ferreira de Souzazü'ftàgàeu p

actual director e gerente, que' fáãü- ›'

miuda camas primeiras medalhas na' 5_

exposição industrial portatense de'186'1,

sendo uma pordistincção; com a meda- *

lha de prata na! exposição agricola de

Braga em 1863,' com a medalha de

honra 'na exposição_ agricola de Lisboa

em 1864,- com o diploma domerito na

exposição Universal de' Vienna d'Aus-

'iria em 1873, e com a“ medalha de 3.“

classe da Associação .Nacional, Agri-

cola, Manufactureira e Commercial de

Pariz em 187.9, acha-se hoje extraor-

dinariamente augmentada com impor-

tantos machiuas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a construcção de machines e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até á força.~ de 200 cavallos',

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machinas de destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outnbro de 1893.

   

  

_'TABÓÂD'ÂÍNTÚÍTWT

NOVO METHODO

RACIDNAL E PRÁTICO

DE APRENDER A TABOADA

Auctorisado pelo Tribunal do m,

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe- Contencioso technico na sessão de

ciaes_ exclusivo d'este estabelecimento por contraoto com o proprio fabricante.

CASA AFRlCANA

Sommur, diminuir, multiplicar e dividir

POR

1 MARIO SUL

Preço (com instrucções). . . . . 50 réis.

A' vendo em todas as livrarias e

da «Be-ira Baimav, editora-FUNDÃO,

Dnmc'ron""*iiscHNÍÕO.;E. ÉS“"TÀCIO

COMPANHIA @imitar HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PHODUCTOS CHlMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHA ACIA s s › s 60a63

DePOSítO-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

?LISBOA

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala es

por processos, machinas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceía em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cimtrgia, pharmacia, e ehimica, taes como objectos de

cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimicos, etc., etc.

For-necern-se catalogos e informações

 

a. quem as requisíte

FILTRO CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR '

O unico filtro industrial capaz de se oppôr _efficazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurco para o serviço do exercito francez.

----m---- '

ACADEIWIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

?NCIS MEDALI-IAS DEE H()NRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA llli Ollllll

Coucedt'da pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo gaiola;

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com _os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos á quem os requisitar.

I)ARA R174'VEINDER
78, llllA DE ARSENAL, 73

ENVIA›SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

EDMPANIIIA Vlll'l'lllllA

Rua. das Janellas Verdes

 

LISBOA

a unica que \cndn os bilhetes da loteria portugueza a 55000, meios bilhetes a 2d500 e decilnos a 500

STA casa é a que offerece as melhores vantagens em todas as operações dc Cambio c loterias. Esta cas¡ d

E réis. Basta :uldininnal' ao pedido o porto. do correio e dirigir ao sambista .lose R. 'l'eslu.-LISBOA.

 

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I.

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administraçàO

Rua da. Vera-Cruz, Aveiro.

 

gens da opposição legal, os inconvenientes da opposição arma.

da. Tambem ou sigo aquolla doutrina, ainda que caro me tem

custado.

Em 1834 e 1835 tivo a honra do pertencer o opposi-

ção da. camara dos deputados. Opposição legal, conscienciosa

e respeitavel. Apparcceu porém o dia em que a pressa de

chegar ao poder ganhou os animes, e um dos membros d'a-

quella opposição veio uma manhã. a minha casa annuuciar-me

que tudo estava prompto para lançarmos pela força o minis-

terio abaixo, e que só faltava que eu me fosse pôr :l tests do

movimento. Perguntei-lhe se estavamos em Constantinopla pa-

ra fazermos revoluções de serralho? Instou dizendo que polos

meios legses nunca uhegariamos ao poder, e que se ou não

queria o movimento se faria sem mim. Assegurei-lhe que me

encontrariam do outro lado com a espada na mão. - duro.

lho que acabou a sua carreira politica» - Me disse o mesmo

deputado e sabia. Foi esta a. causa que me levou a acceitar

n'uquelle anno a missão de Paris.

D'esdc então aquelle six-deputado tem-me feito uma

' guerra atraz, apresentando-mc cam sessenta, setenta, oitenta

caras, que sei eu? De todo o coração lhe perdôo; e porque,

sr. presidentelZ Porque sei que foi elle quem, mesmo a risco

da. sua popularidade, cliicazmonte coadjuvou o meu antigo

amigo, o sr. Passos Manuel, na ardua, mas gloriosa tarefa,

de evitar, em'1836, procedimentos quo teriam doshonrado o , -

partido a que pertenciam.

O D. Par o sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães fez pou-

co favor a memoria do um dos nossos homens de estado, o

conde da. Barca, quando faltou do exercito portuguez antes

da ida. do el-roi D. João 6.0 para. o Brasil. 0 conde da Barca

tinha. dado uma boa organização ao exercito, e o exercito es_

tava. bem vestido, bem equipado, subordinado, o disciplinado,-

mas osso exercito foi dissolvido por Junot, e os nossos dous

melhores generaes, o Marquez de Alorna, o Gomes Freire, e

muitos outros oñicises e soldados, receberam a gloriosa mis-

sao do ir fazer conhecido no norte da Europa o valor portu-

647

drosas @sereveu-me pedindo instrucçõos. Respondi immediata-

mente, mas o apuro cresceu, e foi necessario tomar prompta

resolução; o coronel Lapa assim o fez participando-me logo a

resolução que havia tomado. Os portadores cruzaram se no

caminho, e as resoluções tomadas pelo coronel Lapa. foram a

execução das ordens que elle ainda. não tinha. recebido. D'es-

te facto verá. a camara. qual c a razão porque faço d'aquelle

official um tão subido conceito.

S. ox.n fez outra accusação grave, gravissima, atraz.

Disse s. ex.“ que em quanto durou o armisticio, a linha do

sul havia sido atacada.. Sr. presidente, desdenho entrar em

pormenores para. rcpcllir tal accusação, porque tenho o orgu-

lho de estar convencido que a camara, o resto do exercito quo

slli se não achava, o a nação acharão a mais completa refuo

tação d'aquclla accusação, sabendo que ora. o mareohal Sal-_

danha, que era eu quem alli commandava @strepitosos a-

poiculos.

Só me resta faller da revolta dos marochaes, e muito

agradeço ao sr. conde do Bomfim o haver dado occusião pa-

ra o fazer. Em julho de 1836 tivo a honra de acompanhar

Sua Magestade el-rei á provincia do Minho. Quando do volta

chegavamos a. Leiria, o meu parente, amigo e college o duque

da Terceira, que então era presidente do conselho, disse-me

em alta voz, porque hiamos um pouco distante-Gauhamos as

oleiçõos--e eu respondi-lhe logo~-Pois preparem-so para. uma

revolução -- Poucas semanas depois a minha profecia estava

cumprida. Sempre que uma revolução so verifica é difficil sa-

ber a quem pertence a honra, tantos são os que a reclamam_

Não acontece porém assim na que teve lugar em 9 de setem-

bro de 1836. Tal foi a sua natureza que ainda até hoje não

ouvi que alguem reclumasse a honra de ser o seu author, O

movimento teve lugar em Lisboa, não houve porém uma ci-

dade, uma villa, uma. sldêa que o seguisse, e só depois de se

receber a ordem do poder executivo é que nas dilferentes ter-

ras do reino deixou a Carta Constitucional, de ser a lei fun-

damental do psiz.

Retirado do Lisboa inteiramente convencido do que a-

ele

nistros). Pois bem, deixarei a proclamação, e direi em primeiu

ro lugar, que s. exe não podia duvidar da. legalidade d'aquel-

lo decreto, por isso quo sabia que o usurpador já. tinha sido

acclamado em algumas terras do reino, o que guerrilhas cor-

riam em seu nome. Segundo quo tendo s. ein'l appellado pu.-

rs. os procedentes, tendo passado em revista os seus relevan-

tes serviços à. causa da Rainha e da Carta, para lançar de si

o labóJ de republicano. Aqui repetiroi as palavras do um ce-

lebra orador hespanhol, o sr. Pacheco, que ha pouco foi pre-

sidente do conselho de ministros em Madrid na. discussão da

regoncia durante a monoridade da senhora D. Isabel Il, o

qual principiou o seu discurso dizendo-Eu não sou republi-

cano por duas razões, a. primeira porque sou hespanhol, a so-

guuda porque a Hespanha está. na Europa.-Só loucos podem

pensar em similhaute fórma de governo no nosso paiz. Mas

não seria s. ex.“ extremamente injusto esquecendo-se dos meus

procedentes a favor da causa da liberdade? Não tocar-ia s. ex.“

a meta da mais acrisolada injustiça comparando me com Po-

lignac? (Apoiados). E que fez s. ex.“ comparando Carlos X,

o inimigo inveterado du liberdade da sua patria, á. nossa ex-

celsa Rainha, tão identificada com o codigo Sagrado que seu

pai nos outorgou, tão decidida a manter a Carta Constitucio-

nal, como o_ mais oxtrcuuo defensor das nossas liberdades?!

(Apoiados). Sr. presidente, as ordensnças do Carlosx foram

a causa da revolução do julho, a consequencia foi a queda de

aquello Monarcha, a expulsão da sua dynastia. O D. Par o

sr. conde das Antas considerou o decreto da. suspensão das

garantias causa mais forte do que aqucllas ordenanças, pro-

moveu por ella uma revolução, qual seria a. consequencia?... (Ao

¡miudos-o srwisconde de Laborim-Muito bem-Muito bem).

S. ex.' foz uma terrivel aoousação ao ooronolL-.tpa, Ba-

rão de Villa Nova de Ourem. Esto official não precisa. da mi-

nha voz para o defender. Elle o fará em outro lugar, o cu só

direi que elle é um dos mais hellos ornamentos do exercito

portuguez, de qualquer modo que se considere, e quo se eu

fosse Napoleão já. o tinha feito tenente general. Tres vozes

achando-so destacado a grandes distancias, o em crises melis-

-..J o ._ _

guoz; o resto desapparecou. Uma subletração popular expul-

sou os francezes em 1808, Reuniu-se logo um exercito que era.

uma. quasi informe agglomcração de homens sem subordina-

ção nem disciplina. Foi n'esta situação que o marcohal Be-

resford tomou o commaudo do exercito portuguoz. Este insi-

gue general, o homem mais justiceiro que tenho conhecido,

a quem Portugal deve tanto, a quem o exercito tanto deve,

e ou mais do que nenhum outro individuo, teve a habilidade

do causar no exercito uma tal metamorphose, que nessa ba..

talha do Bussaco, a que o D. Par alludiu, e na qual ou tive

a honra, de idade de dezenove anuos, de oommandar um bg..

talhão, e de receber em consequencia uma. medalha de honra

do principe regente de Portugal, e outra do principe regente

da @rã-Bretanha, depois Jorge 4.”, nessa memoravol batalha,

aoudo o Anjo da victoria, Massenu, orestou pela primeira voz

as suas azas, a conducta do exercito portuguez foi tal, que o

murecliul de França escreveu, que o general inglez, para o

illudir, tinha feito vestir os soldados inglozes com as fardas

portuguesas. O soldado portuguez é o type da perfeição¡ á

coragem fria e reflectida do soldado inglez, reune 0 enthu-

sissmo de que é susceptível o soldado francez; juntando a es-

tas qualidades a circumstancia o paciencia no sofi'rimento, sem

que as maiores privações o levem jamais a. faltar ao respeito

devido aos seus superiores (apoiados geraes e repetidos); bon.

ra, pois, ao soldado portugues (muitos apoiados). A posição

do Bussnco fianqueada, veio o exercito oocupar as linhas ded

Torres Vedras, aonde a Aguia frauceza achou, pela. primeira P

vez, uma barreira. que a fez parar no seu voar glorioso~ou~

tro fatal acontecimento de Torres Vedras, mas que tambem

como o moderno, não foi fatal ao Soberano legítimo d'egte;

reinos, mas aos seus inimigos. Mas não foi só Lisboa que a.

cliou n'aquellas linhas a sua defezs, não foi só Londres, mas

u Europa inteira (apoiados).

Dc traz dessas linhas não havia ' só o exercito que a¡

defendia, barra tambem rcfugiada a população do províncias

inteiras, que ainda. não dosmoralisadus tinham obedecido á

voz de seus chefes, que tinham abandonado as sua¡ casas,

'-r


